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Aline: 
 
Depoimento da Mel Fernandes – Pernambuco 
 
 
Mel: 
 
Quando eu cheguei no aeroporto, naquela noite pra viajar, que eu viajei na madrugada da 
morte do Chico, porque eu vi a morte de Chico, e eu viajei naquela madrugada. As pessoas, 
você identificava quem era pernambucano e quem não era pernambucano no vôo, porque 
eu tava pegando o vôo para São Paulo, eu via quem era pernambucano e quem não, porque 
os pernambucanos todos estavam vestidos com a bandeira de Pernambuco. Foi uma coisa 
assim que eu fico arrepiada porque eu fiquei impressionada com aquilo. Aquilo me 
impressionou, me impactou de tal forma que naquele momento eu percebi a importância de 
Chico pra Pernambuco. Foi uma coisa assim da auto estima de Pernambuco que pareciam 
que tinham perdido um parente entendeu? As pessoas que tavam ali não conheciam o 
Chico, porque eu estava com os amigos de Chico na hora que eles ficaram sabendo da 
morte de Chico.  
 
Aline: 
 
Você chegou a ir na Creperia? 
 
Mel: 
 
Eu cheguei a entrar na creperia. E foi assim, foi muito difícil ver aquelas pessoas daquele 
jeito. Porque assim, eu tinha conhecido Chico só 24 horas antes dele morrer. Então eu não 
tinha uma ligação com ele a não ser de expectadora do cara que fazia musica entendeu? Ate 
aquele momento do dia da morte dele, eu não tinha a percepção dele enquanto ícone 
cultural, eu tinha uma percepção dele enquanto musico, “- Ah! Ele faz um som legal, gostei 
do trabalho dele...” porque como te disse ontem, eu tinha visto ele tocar na soparia, a sopa 
foi um momento, um espaço que possibilitou muito esse surgimento do movimento 
“mangue”. As pessoas da cena pernambucana tinham esse espaço pra falar, pra se mostrar, 
pra se apresentar entendeu? Havia toda essa...aquele local era reservado para as pessoas da 
cena e era muito legal apesar de eu não ter morado em Recife enquanto a sopa existiu eu 
participei em todas as minhas férias, enquanto a sopa existiu. Então toda vez que eu vinha 
passar feras aqui eu ia pra sopa, então eu conhecia as pessoas. Eu fui observadora desse 
movimento, eu não participei dele, mas fui observadora, conheci as pessoas que 
participaram do movimento, mas eu fui observadora, eu tava de fora, eu não morava aqui, 
eu vinha passar férias e aí eu saí de uma Recife e voltei pra outra enquanto identidade 
cultural, enquanto identidade...das pessoas mesmo de valorizarem mais as coisas da terra, 
entendeu? E aquele vôo, naquela noite, foi a coisa que me impressionou sabe? Desde a hora 
que o carnaval acabou, porque eu tava no carnaval. 
 
Aline: 
 
Naquele ano não teve praticamente carnaval... 
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Mel: 
 
Não, naquele ano no carnaval eu fui me embora porque eu tinha um acordo com o meu 
namorado, um ano eu passava o carnaval em Recife e um ano eu passava o carnaval com 
ele. Porque ele tinha uma idéia de que o carnaval de Recife era uma coisa de pegação...uma 
idéia correta porque existe isso mesmo, não que eu fizesse, e que não era de todo um erro, 
um equivoco. Mas nós tínhamos um acordo, e esse meu acordo com ele era que esse ano eu 
ia passar o carnaval com ele. 
 
Aline: 
 
Então você não chegou a ver como é que ficou depois... 
 
Mel: 
 
Eu não cheguei a ver o carnaval, eu não fiquei pro carnaval. Eu fui me embora na véspera 
do carnaval, uma semana antes. Então eu queria muito ter brincado, aquele era o ultimo dia 
de carnaval tinha tido a festa da sauna da noite anterior e naquele domingo era minha 
despedida do carnaval: “- ah, vou pro carnaval em Olinda, vou pro Cabra alada e vai ser 
muito massa”, sabe? E de repente o carnaval não existiu aquele dia. As pessoas disseram... 
 
Aline: 
 
Deve ter sido emocionante ne? 
 
Mel: 
 
Foi, foi impressionante. Eu fiquei, naquele momento eu vi a importância dele. Foi aquele 
momento que eu parei e fiz: “-Meu Deus do céu!”  
 
Aline: 
 
Você não parou pra pensar depois não? Tipo, pó eu conheci esse cara, conversei com esse 
cara e não parou pra comparar o que você tinha pensado dele, o que você tinha conhecido 
dele com a imagem que depois você viu refletida nessa estória das pessoas? 
 
Mel: 
 
Ele era muito simples, ele era uma pessoa extremamente simples ele chegava a ser tímido. 
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Parte 2 Renato L 
 
Então, sempre as bandas trabalharam muito próximas a certos setores da área de moda aqui 
de Pernambuco, pessoal mais alternativo diria tipo Eduardo Ferreira...tem o pessoal....o 
pessoal da Período Fértil que é uma grife lá de Olinda, tem Joana Guedes e Carol...que são 
“Mulheres do Mundo” uma grife também lá de Olinda, então esse pessoal sempre é... tipo 
fez figurino pra show, sabe... é...sei lá...sempre teve músicos que já tocaram nos desfiles  
(pausa) 
 
Aline: 
 
Então você tava falando sobre a questão do figurino, você tava falando das mulheres do 
mundo, do Eduardo Ferreira de todo mundo... 
 
Renato L. 
 
Então, sempre houve esse intercambio com o pessoal de moda por conta dessa historia de 
roupa pra show...ou então assim, as bandas tocavam nos desfiles ou então assim, os 
próprios músicos as vezes desfilavam...houve sempre uma aproximação muito 
grande...assim, é....as vezes até uma aproximação por conta de uma afinidade...(pausa) 
 
Aline: 
 
Bem, agora a gente está procurando um outro lugar para ir, pode acontecer uma 
quebra...porque infelizmente ficou impossível de conseguir gravar. (pausa) Continuando... 
 
Renato L. 
 
Então, e aí (parou para pensar) acho que tem aproximação com esse setor mais alternativo 
da moda daqui. Agora, os setores mais estabilizados, os mais antigos, vamos dizer, a gente 
não tem aproximação nenhuma, quase nenhum contato, nenhuma afinidade, nem 
esteticamente, nem nenhuma aproximação diria física assim, desse pessoal. 
 
Aline: 
 
Nem física nem intelectual? 
 
Renato L.: 
 
Não...a aproximação com o mundo da moda se dá via Eduardo Ferreira, e todo circuito 
alternativo, e é um contato muito próximo mas em relação ao resto não.  
 
Aline: 
 
Você acredita que é viável que haja uma aproximação dos conceitos do “Mangue” para a 
moda Pernambuco? 
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Renato L. 
 
Eu acho que já existe isso no trabalho dessas pessoas, de algumas pessoas, tipo...essas 
meninas da “mulheres do mundo” ou o próprio Eduardo Ferreira e tal assim, porque é 
aquela estória, fica difícil você falar não tem uma maneira...um modo de ser “mangue” 
entendeu? (para pra pensar) é um pouco subjetivo você dizer o que é ou o que não é...a tal 
pessoa é mangue...isso aí é um absurdo, assim, meio complicado de falar. Mas assim no 
trabalho dessa pessoa tem uma preocupação com a criatividade, sabe? Tem uma leitura, em 
alguns casos, das coisas daqui que não é uma leitura (para pra pensar) meramente 
conservadora, então eu acho que isso gera as afinidades com que elas poderiam ser 
chamadas de uma moda “mangue”. O problema é que esse termo ficou muito desgastado 
aqui assim: “mangue”. 
 
Aline: 
 
Pois é, isso que você está falando: “o termo ficou desgastado”, como é que você vê o 
movimento “mangue” hoje, hoje em dia? Como é que ele ta? Ele ta desgastado também? 
 
Renato L. 
 
(pausa para pensar) Acho que essas reticências talvez já digam alguma coisa né? Acho que 
a cena cultural do Recife ainda é uma cena muito forte. Musicalmente pra mim ainda é uma 
das...dividem sei lá...com o Rio e São Paulo...são as três principais cenas musicais do país. 
Assim, a distancia é muito grande entre a... existem muitas bandas aqui, muitas, muitas, e 
todo ano, por exemplo, quase todo ano alguma banda local é premiada pela APCA, ou se 
desponta...tipo agora mais recentemente foi o Mombojó que é uma manda bem nova, uns 
moleques, uns guri. 
 
Aline: 
 
Tão pagando pra ver ne?  
 
Renato L. 
 
Oi? 
 
Aline: 
 
O Lobão ta ajudando... 
 
Renato L.: 
 
Pois é...o Lobão...todo mundo...sei lá (pausa) criticas elogiosas em todos os lugares, Folha 
de São Paulo pra cá...o Globo pra cá....tocaram já com sucesso no Rio, aplaudiram de pé e 
tal...é uma banda nova, daqui. Moleque que tinha doze anos, onze, dez, quando a “Nação 
Zumbi”, quando essa estória do “Mangue” se formou, entende? Uma nova geração...se 
você vai nos festivais, houve uma renovação completa no publico, assim, no publico, 
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moleque de quinze dezesseis anos que...uma experiência que eu nunca tive, assim, muita 
gente não teve no Brasil, de ter uma banda, um artista, uma cena, que você é vinculado, que 
você tem como um ídolo, uma figura que você admira, uma cara que você ta vendo 
tomando cerveja no burburinho assim...que isso ainda é muito presente na cidade... e tem 
uma produção de cinema bacana, de cultos e tal...e acho que tem uma pequena produção de 
moda...é porque eu acho que moda é uma coisa mais difícil de você...é porque moda 
envolve um componente industrial...sei lá, eu sou.... 
 
 
Aline: 
 
É mas...deixando até um pouco a questão de moda de lado, eu queria que você falasse, 
(você já falou um pouco), de como você vê essa coisa dos conceitos “mangue” agora? 
 
 
Renato L. 
 
Agora eu acho que esse conceito do “mangue” , é...essa parte do “mangue”... 
 
Aline: 
 
Ele se preserva? Ele não se preserva? Ele já ta massificado? 
 
Renato L. 
 
Ninguém da “Nação Zumbi” ou do “Mundo Livre”, por exemplo eu ou sei lá Doctor 
maguzzi, sei lá mais quem, a gente vai aparecer no jornal : “Ah...eu sou “mangue-boy” e 
bla bla bla... até porque não precisa isso, e também, porque o rotulo...assim eu...não uso 
chapéu de palha e... assim nunca, esse rotulo até hoje ele não representa uma camisa de 
força, nem pra gente nem pra cidade entendeu? Ele não é, não representa uma camisa de 
força pra boa parte da cidade (pausa para pensar). Assim, vai sair um programa de radio na 
Internet, chamado” Manguetronic”, eu não sei qual é a necessidade de mudar o nome do 
programa porque o rótulo “mangue” ta há muito tempo na estrada e como tudo ele se 
desgastou e tal...porque que eu preciso inventar um novo...um nome novo pra um programa 
de radio? É “manguetronic”, e daí que alguém que vai ouvir o programa vai imaginar que 
vai ouvir um tipo de som x ou...sabe? Se design não tem nada a ver com o caranguejo do 
site, a musica que ta tocando...toca as bandas daqui  mas assim, toca o que eu quiser e o ?? 
quiser...tipo o programa que vai entrar no ar agora, o carro chefe do programa é um disco 
de uma dupla inglesa bastante underground, que eu gosto (de musica eletrônica) e vou dar 
destaque no programa. À mim não é isso que enfraquece a cena, o que enfraquece a cena 
não é o rotulo, o que enfraquece a cena é a situação econômica do Estado que é paupérrima, 
a falta de uma articulação maior por parte do governo do estado, dos poderes públicos... 
 
Aline: 
 
Então assim, você acha que não há uma articulação, um interesse do Governo do Estado em 
apoiar essa continuação da cena “mangue”?  
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Renato L. 
 
Não é que não haja o interesse, eu acho que não se tem uma tradição aqui de Pernambuco 
de se fazer uma política cultural com “p” e “c” maiúsculos. O tipo de política cultural 
comum aqui é aquela que lhe da apoio pra banda viajar para tal lugar...uma coisa muito 
paternalista que envolve uma dose de paternalismo e tal, pra você ser feliz e etc. Claro que 
nos últimos 4 anos isso mudou, não é? A prefeitura que é do PT agora, então tem alguns 
projetos mais estruturadores com periferia e tal...mas no geral ainda é uma coisa  muito...a 
capacidade de articulação por exemplo, ela é pequena entendeu? Então isso atrapalha 
muito, por exemplo, na área de moda, eu suponho que devam trabalhar pra caramba...se 
você for conversar com essas meninas dessas “mulheres...” elas vão reclamar pra 
burro...tipo talvez proporcionar uma aproximação maior delas com os pólos de 
confecção...não tem um curso de moda aqui...tem o do Senac parece, que deve ser muito 
ruinzinho, entendeu? Então é difícil, mas não é  porque: “Ah... tem uma obrigação de todos 
que trabalham com moda tem que fazer trabalhos com bordados de não sei da onde...”, não 
existe isso, isto não é uma camisa de força...tem espaço na cidade também pra você fazer 
um trabalho é...sei lá...que envolva outro tipo de material um outro tipo de abordagem, 
entendeu? 
Agora sim, tem uma cobrança também na cidade, das pessoas, de que você tenha 
uma...Porque o moleque, a menina ele cresce cercado por musica de boa qualidade, porque 
o som da “nação Zumbi” é um som muito sofisticado, o som da “Nação Zumbi” não é um 
som em termos de musica Pop, não é um som de bota o tambor ali, uma guitarra aqui e fica 
cantando: “o mangue...” , é um som muito rico ali, tem muita vivencia, muita...se não fosse 
assim não tinha o impacto internacional que tem. Ou o Dj Dolores, ou mundo livre...os 
caras são super bem conceituados e tal...não tem bundão nessa estória assim, saca? Então 
tem essa cobrança também pra...por exemplo, um cara feito um Beto Kelner...sabe o Beto 
Kelner? Eu não...evidente que não gostaria de ver uma moda pernambucana presa a chapéu 
de palha ou rendas, mas também acho que aquilo que ele faz é horrível cara, não tem nada a 
ver com... 
 
Aline: 
 
A identidade de Pernambuco? 
 
Renato L.: 
 
Não é identidade, é pouco criativa, é uma mera cópia, seja lá de onde for, que esteja 
morando la fora...não tem nenhuma autonomia, é mais uma questão de autonomia que de 
identidade, entende? Automomia você tem um certo controle sobre aquilo que você vai 
caminhando nos seus conceitos... 
 
Aline: 
 
Ele não tem o autoral? 
 
Renato L.: 
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De jeito nenhum. Essa cobrança pelo autoral é forte aqui, mesmo que as vezes ela se 
confunda com essa coisa de resgate de raiz e tal... 
 
Aline: 
 
Mais isso é só na música? 
 
Renato L.: 
 
Não, em tudo, acho que no cinema também tipo, você viu “Amarelo Manga”? Por que que 
“Amarelo Manga” é um filme (pausa) a voz do filme, o texto dos personagens, os 
diálogos...é muito pernambucano assim, a mesmo quando é a Dirá Paes que narra, mas 
assim no texto você consegue... 
 
(pausa pelo barulho) 
 
Mas o “Amarelo Manga” é um filme que não tem nada de...não tem nenhum clichê 
envolvido no filme, não tem nenhum... 
 
Aline: 
 
Você sente a essência do filme... 
 
Renato L. 
 
Com certeza. É profundamente “recifence” o filme por um lado, e ao mesmo tempo é um 
filme que fala à qualquer pessoa, qualquer habitante de qualquer grande cidade pobre...não 
estou dizendo que é um filme maravilhoso, mas assim, achei muito bacana...tem suas falhas 
e tal...é um filme autoral, tem esse lado autoral, autônomo assim, não é simplesmente cópia 
de “Amores Perros” por exemplo...aquele filme mexicano sabe? Tem uma autonomia 
naquela obra ali entendeu? 
 
 
Aline: 
 
Questão da autonomia que estabelece o campo né? 
 
Renato L.: 
 
Na tecnologia, a revolução da micro-eletronica, a revolução digital pra área de musica, mas 
que pra qualquer outra área, foi muito transformadora, por que você pega uma banda, o 
cara, você pode gravar até me casa, aliás você pode fazer tudo no computador se você 
quiser, dependendo do trabalho que você queira fazer, você pode disponibilizar na Internet 
e para qualquer pessoa do planeta que esteja conectada possa conhecer seu trabalho, então 
isso facilitou muito a vida de todo mundo ao longo desses anos. Tanto que assim, não 
precisa ir para São Paulo por isso, pra fazer mídia, voc~e pode muito bem...o ultimo disco 
do “mundo livre” foi todo gravado aqui, tudo foi feito aqui, capa...tudinho, menos a 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410883/CA



 154

masterização. E no dia da coletiva, ele deu uma coletiva no escritório do selo independente 
por e-mail, por telefone, passou dois ou três dias dando entrevista pelo telefone, 
respondendo e-mail e tal...e não precisou se deslocar para São Paulo. As bandas não 
precisam mais nem de gravadora, ninguém precisa mais de gravadora, uma banda de porte 
do “mundo Livre”. Na área de moda é diferente, não adianta muito você colocar o croqui da 
sua coleção na Internet... 
 
Aline: 
 
Tem que ter um reconhecimento... 
 
Renato L.: 
 
Reconhecimento, envolve muito mais um aparato industrial eu acho, de maior porte sei 
lá...eu sei que não é só isso...envolve outras coisas eu acho...e música é mais barato por um 
lado sabe? E moda aqui...a cidade é miserável. Cinqüenta por cento da população do Recife 
é miserável ou pobre, cinqüenta por cento mora em favela. Isso é dado concreto, é a cidade 
mais violenta do país, proporcionalmente é mais violenta que o Rio. Então não tem um 
mercado consumidor...por exemplo, agente tinha uma banda que eu me lembro que eu lia, 
que era uma banda Inglesa chamada  “Spiral carpet” , que eles ganhavam mais grana, o 
ícone deles era uma vaca...uma coisa dessas assim, e eles ganhavam mais grana vendendo t-
shirt nos shows do que disco. O sonho da gente nesse começo do “mangue”.... 
 
(faltando uma parte) 
 
... Era também trabalhar com isso assim...tanto que a gente trabalhou bijuteria, só que a 
gente saia. Tinha uma moda “mangue”. Um chapéu de palha, um chip de computador 
pendurado e por ai vai...foi muito engraçado porque Fred e Chico eles foram morar, eles 
alugaram um apartamento na rua da Aurora, ali do lado do rio, alugaram um apartamento 
da década de 70, final dos anos 60 inicio dos anos 70 e usavam uns quartos enormes, 
apartamento enorme, e morou lá Chico, Fred e Mabuzi pela primeira vez os três morando 
longe da família e o apartamento era imenso e todo mundo passava por la, aí eu me lembro 
que era uma época muito bacana porque foi o começo do “mangue” a coisa começando a 
pegar ritmo sabe? Eu sempre digo pros meninos: “Sabe aquela época que você se sente 
bonito? Você sabe que ta bacana, sabe que ta com vida assim sabe?” E a gente tinha a 
oportunidade de se vestir combinando três guarda-roupas diferentes, então era muito 
comum eu ir para lá e eu sair com uma camisa de...era quase como uma explosão 
psicodélica pra gente sabe? Você pegar uma camisa de um, uma calça de outro sair com 
tênis de outro misturar...tipo você assim com a tua camisa... “pó beleza, bota ai...”, po vim 
de alpargata...” “pó, pega um tênis ai...” Saca você poder ter essa possibilidade de 
combinação de três guarda-roupas assim... 
A gente tinha uma “vibe” que envolvia a vestimenta, tão forte que quando a gente chegava 
nos bares, tinha um bar que era esse “panquecas” só que ele era em Boa Viagem, que 
quando a gente chegava no “Panquecas” as garçonetes falavam: “Chegaram os Mangue-
boys” e tal, e a gente dizia: “ah, diz aí mangue-girl!”  
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Aline: 
 
Então foi com as garçonetes que começou? 
 
 
Renato L.: 
 
Foram as garçonetes que chamavam de “mangue-boys”, não o rotulo “mangue” , o rotulo 
“Mangue” quem teve a sacada foi Chico mas essa expressão “mangue-boy” foram as 
meninas, as garçonetes que falavam: “Chegaram os mangue-boys...”, porque a gente 
andava muito junto, companheiros de balada chegava no bar e tal...e o “Panquecas” era o 
ponto de encontro, mas porque tinha essa coisa da roupa também assim, a gente tava numa 
“cool” da maneira bacana e tal. Tipo a gente fez uma tela de camisa, essa sobre o 
calçamento que a gente vendeu pra conseguir grana pra viajar pro Sul, primeira “mangue-
tour” em 93. Só que paradoxalmente até hoje nem o “Mundo Livre” nem mesmo a “Nação 
Zumbi” tem uma linha oficial de t-shirt, eles não tem. Que nem vocês não tem uma linha de 
camiseta oficial pra vocês chegarem nos shows e vender.  
 
 
Aline: 
 
Engraçado porque começou por ai ne? 
 
 
Renato L.: 
 
Tinha essa preocupação e esse prazer no inicio e no entanto, acho que um pouco por que a 
cidade e o mercado consumidor local, muito por desorganização também claro. Mas por 
exemplo não chegou ninguém ate hoje pra propor isso pra “Nação Zumbi”, nem mesmo os 
estilistas alternativos: “pô a gente ta querendo fazer uma linha de t-shirts com umas telas 
bem bacanas e tal...”, “vamos tentar fazer uma parceria com alguma confecção...” até hoje 
ninguém...acho isso espantoso...quem sabe se não vai ser você? 
 
 
 
(espaço na fita) 
 
 
Renato L.: 
 
Que ela é engraçada por que ela vem na verdade...tipo Chico e Jorge eles foram muito 
conectados, eles cresceram um pouco com b-boys, da galera do hip-hop que tem uma 
preocupação com...passa muito por moda da maneira de se vestir e tal...e eu e Fred, quando 
a gente era moleque a gente foi punk sabe? De cortar o cabelo com gilete, punk mais pro 
punk de Vivienne WestWood do que aquele punk que veio depois mais “hardcore” e tal.  
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Aline: 
 
Por que Vivienne fazia o figurino do “Sex Pistols”... 
 
Renato L.: 
 
Pois é, e por exemplo nos anos 80 quando a gente fez um programa de radio que era bem a 
cara dos anos 80, que era muito engraçado por que a gente descia aqui no centro e a gente 
andava pra caramba até a radio universitária pra fazer o programa, mas o programa era todo 
metido e sem grana ne? Todo mundo “duro” chegava suado, mas o slogan do programa era: 
“Décadas – império e civilização” e aí era comum vez ou outra ter algum texto: “em Tokyo 
Issey Miyake lançou sua nova coleção...” (risos) Aquela revista “the face”, aquela revista 
foi um impacto imenso na turma da gente. Eu lembro do primeiro dia que eu peguei uma 
“Face” era com aquele cara do The Cure na capa, Robert Smith....a gente não conseguia ler 
a revista, isso eu acho que no auge da “Face” em 85, a gente não conseguia ler de tão 
revolucionaria que era a montagem. Então a gente ficava fascinado, digamos assim pela 
revista. 
 
Aline: 
 
Então a questão estética era uma questão forte, uma questão preocupante?  
 
 
Renato L.: 
 
Sempre foi. 
 
Aline: 
 
Mas essa preocupação era o que, no sentido de diferenciação, no sentido de criar uma 
marca única? Era o que, qual era o objetivo daquilo? 
 
 
Renato L.: 
 
Eu acho que era porque musica pop passa muito pela imagem. Era uma coisa natural 
procurar, ter uma certa preocupação de se vestir de um modo...acho que é a razão comum 
que leva qualquer jovem a procurar “transar” um pouco a roupa, marcar um pouco da 
autonomia, da identidade...definir território, esse tipo de coisa...também pra ser sincero, 
nunca foi uma preocupação fundamental, mas sempre tinha a preocupação de se vestir 
bacana ou sei lá, ter algum jeito diferente e Chico tinha muito isso, sabe, de ficar um tempo 
em frente ao espelho e tirar a camisa e botar outra e combinar com a boina e tirar... e eu 
sempre fui bem básico, jeans, t-shirt, boné... mas Chico tinha muito... - “parece uma noiva 
pô, pra sair de casa!”  
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Fred 04 
Rio, 11 de julho. 
 
A primeira pergunta é super chavão, mas não pode faltar: cena ou movimento? 
A gente pensou desde o início como cena, até porque, na verdade, a gente nem 
chegou a pensar. No início da movimentação toda era muito mais visando uma 
coisa de diversão, de curtição, de farra, do que de criar um movimento e tentar 
romper com alguma coisa. Não era nada muito refletido nem pensado. A gente se 
baseou em coisa legais que a gente tinha como referência de cenas espalhadas 
pelo mundo e que ajudaram a marcar um tipo de evolução na história da cultura 
pop como, por exemplo, a cena de Manchester na Inglaterra, a cena da Jamaica, 
a cena da World Music na França, a cena do hip hop nos guetos de Nova York e 
até mesmo a cena de Seatle que não era uma coisa muito espontânea, foi uma 
coisa meio do grunge, que foi uma palavra até cunhada mais no meio do 
jornalismo do que da própria galera, e a cena TUTAN que foi uma coisa ligada ao 
pessoal do Ska. Então a gente gostava, curtia tudo isso e quando começou a falar 
de mangue, de caranguejo, de podre, curtia criar um visual próprio, inspirado 
nessa galera. 
 
Mas teve alguma que marcou? 
Não sei assim, eu sempre curti ver essas cenas, independente... Por exemplo, o 
pessoal da Jamaica, do  TUTAN tinha uma coisa muito legal do grafismo 
que a gente usava de preto e branco, um tipo de visual próprio. Eu acho que o pop 
sempre teve uma coisa muito marcante no sentido de não ser só música. A 
música pop sempre esteve vinculada a um tipo de atitude, sempre esteve mui to 
ligada à moda. Tem um componente teatral muito forte. Se uma figura como o 
David Bowie que passou por várias fases, daquela história do camaleão, ele foi 
uma figura que influenciou várias correntes do pop e a capacidade de 
transformação dele é uma coisa absurda. Visual, de postura, ora bem andrógino, 
ora bem sarcástico, quer dizer, sempre com uma coisa muito vinculada com moda, 
com um cenário, com uma parte teatral da história. Isto a gente sempre absorveu 
de forma bem natural e quando começou a tentar fazer uma coisa  em cooperativa 
com Chico, com pessoal do Loustal, amigos dele, a gente viu que tinha uma 
possibilidade de ter um gancho comum pra tudo que é esta história de ser uma 
mesma cidade e ter um componente geográfico forte que é o mangue que tem 
essa característica da diversidade dos manguesais. A gente viu que isso era um 
caldeirão, era um caldo cultural que favorecia se criar um cenário. Era mais cena 
neste sentido.  
 
Em que há o desenvolvimento de alguma coisa? 
Exatamente. 
 
Você falou cooperativa. Tinha isso? 
Não, não era formal. Não no sentido formal. Também nesse lado dessas cenas 
que inspiraram, a gente via que essa era uma característica. Na Jamaica, tanto o 
pessoal do Ska, do Tutan, do hip hop, eles conseguiram ter uma influência 
mundial por conta do potencial, da capacidade de aglutinar forças, de fazer coisas 
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junto, no sentido coletivo. E aí a gente viu que, ainda mais numa cidade como 
Recife, que é muito longe da indústria fonográfica, que estava totalmente 
desconectado do circuito da música pop no Brasil, era muito vinculado a uma 
tradição regionalista, a gente, mais do que nunca, precisava reforçar um sentido 
coletivo para poder vislumbrar alguma possibilidade de interferência, de influência 
e tal. 
 
Uma cooperativa no sentido de cooperação mesmo? 
No sentido de cooperação, no sentido coletivo, uma coisa que rompe com uma 
coisa muito, até assim, com um mito inconsciente que tinha lá na música, no meio 
musical que é aquele mito do caranguejo na panela. Aquela coisa de uma 
panelada onde um tenta sair o outro puxa pra baixo. Sempre foi uma certa piada 
maldosa que tinha lá. 
 
Como é que funciona isso? 
É porque tinha figuras que, por exemplo, uma figura como o Lenine. Ele, em vez 
de ficar um pouco mais popular, não que ele seja uma conseqüência do 
manguebeat ou coisa parecida, mas ele já vinha tentando atuar no meio musical 
do Rio há muito tempo e despontou mais depois dessa história... Por exemplo, ele 
teve um trabalho junto com Suzano, teve uma produção junto e tal e foi quando 
estava eclodindo no país aquele lance do mangue e ele até chegou a gravar um 
demo.  Então, mas ele teve uma entrevista dele na época e ele disse: “eu saí lá de 
Recife meio fugido” porque um cara com o talento de Lenine... Mas tinha um certo 
feudo que funcionava lá em Recife, no meio musical, que impedia que nada de 
novo surgisse. Qualquer coisa que fosse surgindo a turma puxava pra baixo. A 
turma que eu falo são figuras que meio controlavam alguns órgãos importantes e 
dispunham de verba pra financiar idas, viagens pra Europa e turnês, não sei o que 
e tal... e que tinha uma grande influência nos meios de comunicação locais, na 
indústria cultural local, nos meios de massa e na imprensa e tudo e que, diferente 
de outros lugares, pego o exemplo de Salvador, onde os medalhões fazem 
questão de pegar quem está surgindo e fazer parcerias, buscar fortalecer e tal, lá 
é o contrário. Lá uma figura como Lenine teve que sair de lá. Não, lógico, de 
pensar que muito, teoricamente, veio de todos os lugares do Brasil e ir pro Rio 
tentar porque aqui tem mais gravadoras e tal, mas no sentido que ele disse que 
ele se sentia sufocado lá. Não é só questão de não ter os meios industriais lá, mas 
questão de que ele saiu de lá realmente brigado com todo mundo. Ele saiu 
magoado com o pessoal. Bom, essa é uma outra questão. A questão é que tinha 
esse mito de que rolava muito essa coisa individualista, egocêntrica e a gente 
trouxe uma coisa nova pra o cenário local que foi isso: a gente ia pra o show de 
uma banda que surgiu, nova, e a gente subia no palco e fazia as coisas junto. Era 
a coisa mais comum de acontecer e sempre tinha um bar abrindo espaço pra 
bandas novas. Sempre acabava com todo mundo no palco, com todo mundo 
cantando junto e isso foi uma coisa muito legal. Então era cooperativa não formal, 
neste sentido. 
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Mais no sentido mesmo de estrutura, todo mundo se apoiando para se estruturar? 
E não só de música, não só músicos. Então no primeiro evento logo  a gente 
contou com os caras que trabalhavam com design, com cartazes e a gente fazia 
uma parceria com eles. 
 
Inclusive tem várias pessoas que são do movimento e que trabalham com design? 
Faziam os cartazes. O primeiro evento do  mangue foi filmado por uma 
produtora de vídeos do local, acho que chamada X-Filmes, essas imagens até 
foram aproveitadas num clipe depois da morte do Chico, ele bem novinho lá no 
alto da Sé. A gente se relacionava com o máximo de expressões, gente de vídeo, 
de mídia, de moda, a gente tentava ser um troço o mais amplo possível. 
 
Como é que surgiu isso? Como foi que vocês, você falou de uma cooperativa e tal, mas, quando 
vocês sentiram que isso realmente estava virando uma cena? 
É muito complicado. O que eu lembro é que tinha uma coisa em comum da gente 
que era uma galera que se sentia quase como uma família. Engraçado que a 
gente chegou até a alugar um apartamento, eu, Chico e Mabuse.  
 
Renato chegou a comentar... 
A gente nem morava exatamente lá mas era um quartel general que a gente tinha 
de base.  
 
Além do apartamento do Elder? 
Além do de Elder, que era também um lugar onde todo mundo se encontrava. 
Mas acabou que eu e Renato, como a gente morava muito longe, e Chico também 
de certa forma, porque era de Rio Doce, em Olinda, as pessoas que moravam 
mais longe, Mabuse também, sentiam necessidade de ter uma coisa mais próxima 
do centro e a gente se via como uma família, tinha uma vontade muito grande de 
estar sempre junto e uma questão que unia muito fortemente que era um 
sentimento de ser estrangeiro na cidade, de ser desajustado ao padrão de valores 
culturais da cidade. A gente não tinha onde tomar uma cerveja e ouvir um som 
legal, onde dançar uma música que a gente curtisse. Tudo era muito dominado 
por um simbolismo muito arcaico, muito conservador. Então, a gente não tinha 
espaço na cidade. Então isso foi o primeiro ponto e como a gente tinha interesses 
comuns e a maioria deles tinha alguma coisa a ver com música, com música pop, 
e tocava muito disco, comprava muito disco, emprestava, tinha muita briga tipo 
“ah, tu perdeu meu disco”, isso é uma coisa que acabava sendo um motivo a mais 
pra se encontrar. “ah fulano não trouxe não sei o que”, “não recebeu não sei o 
que, que vinha da Europa”... Não tinha internet. É diferente. Hoje é mais 
complicado em uma cidade que seja fora do eixo dos pólos principais surgir um 
movimento desse tipo porque a informação hoje chega muito mais de uma forma 
muito mais individualista e hoje tem internet. Não estou querendo negativizar 
essas coisas que tem hoje em dia de massa.  
 
Mas tudo tem seu lado positivo... 
É. Exatamente. Eu acho que uma coisa que favoreceu é que a gente, pra poder 
ter acesso a informação, pra poder digerir essa informação, ou seja, trocar idéia 
sobre essa informação, pois não tinha quem escrevesse sobre isso no jornal local, 
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a gente pra poder processar essa informação e ter acesso mesmo, a gente tinha 
que criar, era forçado a ter uma rede coletiva, uma pequena rede, uma pequena 
net local porque não tinha esse acesso e esse fluxo permanente que tem hoje em 
dia. Não só internet como, sei lá, MTV que não tinha naquela época também aqui 
no Brasil, como TV a cabo, essas coisas todas. Então a gente ia no aeroporto todo 
mês chegavam três, quatro exemplares da The Face, da Global Sky Express. Não 
sei porque que chegava, mas chegava. Então um mês eu encontrava... 
 
Chegava The Face? 
É, total. Na casa do Mabuse tem todas desde o primeiro número. Pra você ter idéia, Mabuse 
inventou um troço lá que hoje virou um nome que foi incorporado a uma licença da creative 
commons que é um troço inventado por um escritório de advocacia americano que vai servir pra 
troca de, pra licenciar copyleft, no mundo todo e eles homenagearam o Recônbo. Num dos tipos 
de licença tem o nome de RECONcavo. Mabuse sempre foi um guri muito mais novo que a gente e 
ele era naquele primeiro manifesto de virtual, cyber space... a referência neste campo era Mabuse. 
 
Era Mabuse? 
Justamente, um trazia informação sobre um tipo de coisa, um sobre teoria do 
caos, outro sobre ... 
 
Com certeza ele está se tornando a pessoa essencial? 
Mabuse é essencial. Então, Mabuse chegou a ter uma banda virtual. Virtual no 
sentido de que não tinha uma formação muito fixa e que não fazia shows, se 
encontrava pra fazer jam  e era com Chico, com Renato, com Elder, chamada Bom 
Tom Rádio, mas chegou a gravar umas fitazinhas sim. Mabuse chegou a tocar 
com Chico, tocando baixo também, mas eu acho que um único fator foi isso. Foi 
ter essa necessidade comum de ter uma rede funcionando e daí já esse sentido 
de coletividade. Até que surgiu a idéia de, a partir dessa idéia de... A partir daí a 
gente teve essa idéia de fazer festas também. 
 
Então durante o período em que vocês estavam voltando por aquela história 
musical vocês já estavam fazendo as festas? 
Deixa eu tentar recompor...  
 
Desde o início vocês já tocavam ou na realidade...?  
Não, a banda... O Mundo Livre era desde 84, tem vinte anos. Então... 
 
Foi a primeira banda? 
Dentro deste conceito foi. Digamos que é uma banda de 84 e a gente já era uma 
banda próto-mangue. Quando Chico começou a fazer show dele, que não foi com 
a gente e a gente era influenciado por Chico, pelo contrário, mas a gente percebeu 
que o som que Loustal fazia, era a banda de Chico na época, e o som que o 
Mundo Livre fazia tinha uma coisa em comum, uma identidade de interesses e 
cada uma teve a sua linguagem. Eu não comecei a fazer um som parecido com o 
de Chico, nem ele começou a fazer uma coisa parecida com a da gente, mas acho 
que a grande vontade, você tocou numa coisa muito legal, o grande lance, o 
grande lance... Um é a vontade de estar sempre fazendo coisas junto, porque a 
gente tinha criado essa cumplicidade já lá de Recife, como eu estava falando, a 
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gente era como uma família, era uma espécie de confraria. Sentia uma 
necessidade premente de estar junto pra poder até suportar este sentimento de 
ser estrangeiro na cidade. Um é isso, unido com outro fator muito forte... 
 
Um telefone toca e interrompe a entrevista. 
 
Um é essa vontade de estar sempre juntos, unido com outro fator, e aí eu acho 
que é uma característica do Recife, do caráter pessoal de lá, e ao mesmo tempo 
que Mundo Livre, eu Chico, Mabuse e tal, Renato, Elder, sei lá, todo mundo que 
estava envolvido tinha vontade de fazer coisas juntos, mas não tinha, ninguém 
admitia a hipótese de fazer tudo igual. A gente queria criar um troço onde o Chico 
pudesse estar fazendo o que ele tinha vontade, mas mantendo a sua linguagem, a 
sua identidade. Isso é muito diferente em Recife, do que em Salvador, do que em 
outros lugares. Salvador tem essa história de criar uma nova, uma fórmula e todo 
mundo vai atrás porque acha que aquilo vai favorecer todo mundo. Lá tem uma 
característica de cada um ter uma vontade doentia, como diria Tom Zé, defeito de 
fabricação, todo mundo sente uma necessidade de deixar uma marca própria. 
Toda banda que surge lá... A Monbojó fez uma coisa bem particular. Lógico que 
tem alguns traços que são em comum e tal, mas ninguém quer fazer... Você fica 
sempre pensando: “o que será isso?” Porque não é uma coisa tão igual. Eu acho 
que são essas duas coisas que levaram a gente a pensar alguma coisa, como 
seria, uma cena. Aí veio esse mote da diversidade, aí a diversidade também tem a 
ver com a biodiversidade do mangue e não sei o que e tal... E eu acho que esse é 
o desafio pra tantos pesquisadores. A gente recebe, até hoje. Já saíram teses de 
várias universidades americanas e porque? Como a gente criar uma história que 
ao mesmo tempo não é uma batida padrão. O próprio Ska, essas cenas que eu 
citei, na Jamaica tem uma cena que tem uma música parecida que é o Reggae, 
que une todo o mundo. Você vê o grunge?! Tem um som específico. Em 
Manchester tem mais diversidade, mas o Tutan o Ska... Mas lá a gente, de alguma 
forma, conseguiu fazer essa equação, que é um desafio para a própria imprensa 
inclusive. 
 
É dificil de entender? 
É dificil de entender até pra gente, muito mais ainda pra imprensa acostumada a 
rotular as coisas de forma muito classificada, bem fácil. 
 
Não só para a imprensa, para a Academia também. Acho que por isso tantas 
teses, tantas interpretações. 
Eu nunca tinha pensado de unir essas duas necessidades, dois desejos. Um de 
estar junto e outro de não se anular um no outro e de manter a diferença. Eu acho 
que por isso quando se fala tanto de diversidade, de tolerância e tal, o Recife se 
mantém como referência forte. 
 
Então quando vocês começaram... Essa coisa do movimento e tudo começa na 
casa do Elder? O Mundo Livre... 
Já existia, mas na verdade era uma coisa de garagem. O Mundo Livre é de 84, 
mas a gente deve ter feito três shows em 84 e era assim, pra meia dúzia de 
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pessoas. Porque era uma banda de garagem. O primeiro show foi porque umas 
meninas, vizinhas, amigas da praia, do bairro... Uma delas ia fazer aniversário e aí 
arrumou um som e: “Vocês vão tocar na minha festa”. Juntaram uma galera no 
hall do prédio e deu muita gente porque as meninas estudavam na escola e tal. 
Então foi o primeiro show, foi a estréia da gente. Tudo equipamento gambiarra 
total, assim. Mas tocando só música nossa e a galera dançando. Então, isso foi 
marcante pra gente assim. Aí, sei lá, dois meses depois a gente conseguia 
enganchar na programação da universidade e a gente ia lá e tocava pra meia 
dúzia de colegas da classe. Então era assim. 
 
Até quando? 
Até 85, 86 foi nesse esquema. Porque não tinha um circuito de palco como tem 
hoje em dia. Festival nem pensar. Então, a gente já era... O Mundo Livre já era a 
banda esquisita da cidade, que começou com o publico só ali de Candeias, que 
era o bairro que a gente morava, que todo mundo se conhecia da praia e tal e 
assim... me perdi. 
 
Você estava falando dos shows, de quando vocês começaram... 
É. Era vaiado quando se tentava tocar uma coisa de rock mesmo porque a gente 
já tocava samba, tocava tamborim, agogô e a galera do rock na época, show de 
rock quando anunciava era aquele negócio cantando em inglês, com instrumentos 
importados, tentando imitar o Rush ou essas bandas progressivas da época. Aí 
uma vez a gente tentou tocar e foi vaiado.  
 
Vocês já tinham gravado algum CD nessa época de 90? 
Nada. A gente mal tinha feito uma demo num estúdio crente lá, um estúdio 
evangélico, com duas músicas só. Em oito anos a gente gravou uma demo com 
duas músicas. Não tinha... Eu sei que era assim: eu tinha o meu emprego, cada 
um tinha o seu emprego, sabe? Um trabalhava nos Correios, outro trabalhava 
numa borracharia, eu era o único que fazia faculdade, mas depois comecei a 
trabalhar em jornalismo, em rádio, já tinha banda na época e a banda era uma 
forma, era uma válvula de escape. Era uma forma da gente se sentir fazendo algo 
criativo. 
 
De uma certa forma o Mundo Livre influenciou o resto do grupo pela música? 
Lógico, lógico. 
 
Porque o próprio Chico também trabalhava, acho que na Varig, não? 
Chico não. Era Jorge. Jorge du Peixe trabalhava na Vasp. Chico trabalhava na 
Intrel que é uma empresa de processamento eletrônico da prefeitura. Na 
Prefeitura de Recife. O pai dele tinha ligação com um político lá em Olinda, tinha 
sido vereador, uma coisa assim, e ele trabalhava num órgão da Prefeitura do 
Recife. 
De uma certa forma o Mundo Livre acabou conquistando todo mundo pelo 
gostinho da música? 
É. Então eu acho que... A banda já existia nesse período dos anos 80, aí eu vim 
conhecer Chico eu acho que através de um trabalho de faculdade... Eu e Renato, 
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a gente queria Chico Sá também, queria... a gente já tinha feito um jornalzinho 
laboratório lá no curso de Comunicação. Eu fui até de diretório acadêmico, editor 
de imprensa e a partir disso a gente quis criar um veiculozinho dos guetos de 
Recife, dos movimentos culturais que estavam surgindo, a gente sabia que tinha 
uma galera de street dance, uma galera de hip hop bem incipiente. A exemplo do 
que era o Mundo Livre  em Candeias a gente sabia que em outras partes da cidade 
tinham outros guetos rolando que também não se encaixavam muito bem na 
cultura oficial da cidade. Aí a gente criou um jornal chamado Gueto. Só saiu o 
número zero, mas a partir disso a gente começou a ir em campo procurar coisas 
que estavam rolando que a gente ouvia falar: “Ah, na praça tal todo domingo se 
encontra uma galera”. Aí, numa desse lance, tinha uma praça lá que se chama 
Praça Treze de Maio, que Chico, Jorge, Spider, uma galera mais da área de 
Olinda, que já se encontrava com os bailes funk, porque em Recife também tinha 
muitos bailes funk, desde a década de 70, essa galera estava se encontrando, 
todo um dia da semana, com fitazinha, com aqueles top system pequenininho, 
portátil, pra trocar fitas novas: “Ah, peguei isso aqui de um filme não sei o que”. 
Chico estava contando que, Chico não, Jorge, que nessa época, quando não tinha 
internet, não tinha Mundo Livre nem nada: “Ah, saiu um filme que a trilha sonora 
era só rap”, em 83. Não, quando eu conheci Chico, 87, 88, era o início do hip hop 
e aí ele já começava a entrar na trilha sonora de filme de Hollywood e a turma ia 
pro cinema com o gravadorzinho porque sabia que aquela trilha só ia chegar no 
Brasil três anos depois. Naquela época era assim. E conseguia gravar. 
 
Qual foi sua participação assim? 
Bom, eu acho que... 
 
Como é que você se vê? 
Eu acho que todo mundo dessa família entre aspas que eu citei, e aí tem até muito mais gente, 
né? Tem o João Azevedo, que hoje é professor de história na Paraiba, o Chico, tem Roberto, 
nunca mais eu encontrei Roberto, que também dividia uma época o apartamento. Não, ele tinha 
um apartamento que era também uma das bases. Quando Elder não estava em casa, ia pra casa 
de Roberto. Tinha Tiurú, que hoje está morando na Suíça. Toda essa galera, de certa forma, tem 
contribuição importante porque trazia informação e dividia com a galera. Trocava idéia, dava 
opinião e tal e, ou seja, esse banco de dados virtual que foi se criando e tal, essa bagagem que a 
gente foi acumulando, é uma coisa totalmente coletiva que todo mundo teve participação. Eu acho 
que, no meu caso... Por exemplo, muitas das expressões que tem naquele primeiro release, que 
virou o manifesto depois... É, hoje a gente nem sabe dizer direito tal expressão quem foi que 
inventou, isso ou aquilo... Cada um inventava uma história. Renato tem na convicção que pelo 
menos uma foi minha, que foi a “parabólica na lama”, essa imagem simples do ideário que a gente 
tava inventando. Mas “caranguejo com cérebro”, se não me engano, foi Renato, não sei.. Tem um 
monte de coisas que foi contribuição... 
 
Você não consegue, de repente... 
Eu acho que, da minha parte, a coisa mais importante foi ter escrito aquele texto e 
aí foi uma série de contingências que... 
 
Mas você também foi uma pessoa muito central? 
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Acho que as pessoas mais centrais fomos eu, Chico, obviamente, Renato e eu 
acho que Mabuse, as mais centrais assim... Não. E Jorge. Jorge e Chico eram 
unha e carne... 
 
Mas eles eram só amigos ou tinha algum grau de parentesco? 
Não, só amigos de infância, vizinhos lá de Olinda e tal. 
 
Esse acabou sendo o núcleo básico de toda a cena? 
Núcleo básico da cena toda. 
 
Depois teve a  questão do periférico de pessoas que foram agregando? 
Elder era muito importante também, um cara que logo quando chegou de Aracaju, 
ele era punk na época e como eu também tive uma fase punk também e... eu até 
fiquei imaginando: ser punk no inicio dos anos 80 em Recife era uma barra 
pesada. Fico imaginando em Aracaju. Sem querer desmerecer Aracaju. E olha 
que Elder não é nem de Aracaju! 
 
Não, mas Aracaju é pequenininho... 
Elder é de Propriá, se não me engano. Nem é de Aracaju. Mas, quando ele 
chegou, logo a gente já criou um vínculo forte porque tinha muito risco, muito risco 
mesmo. Quando a gente começou a tocar muita coisa e tal... 
 
E ele foi pra fazer faculdade também? 
Foi fazer faculdade de comunicação visual. Não... 
 
Acho que foi  Desenho Industrial, eu acho. 
Desenho Industrial. Nem chegou a concluir, mas é... bom... essas foram as 
pessoas. Eu diria que todos tiveram contrinuição equivalente, igual.. minha 
diferença é só que, por eu ter sido demitido, tava com mais tempo, tava querendo 
escrever coisas, mas usava uma linguagem mais figurativa, mais metafórica e tal 
porque eu tinha passado dois anos e meio trabalhando em televisão. Aquele texto 
muito superficial, muito rasteiro, medíocre e tal... E aí eu, depois de dois anos e 
meio fazendo três, quatro textos medíocres assim, eu tinha essa necessidade. 
Com tempo livre porque eu tinha sido demitido e, com uma graninha de fundo de 
garantia, de seguro-desemprego que bancava as farras da galera e tudo, eu podia 
passar alguns meses sem ter que correr muito atrás das coisas. Fazendo freela, 
um ali, outro aqui e tal, e com essa vontade de escrever coisas mais viajantes e tal 
e aí isso favoreceu e eu... Não tem nada escrito sobre isso, vários eventos, várias 
festas e tal e não tem nada escrito. Ah, tá. O público cresceu e tal mas aí; “acho 
que vou escrever um release pra mandar pra imprensa”. E daí, juntando tudo o 
que tinha pintado nos shows, no palco, cada um inventava uma história e tal... 
 
Você consegue dizer pra mim alguma coisa com relação a questão estética? 
Vocês tinham alguma intenção de modificar padrões ou aquela história de 
começar a se vestir com chapéu veio a partir do Chico? Se cada um estava 
buscando uma identidade na indumentária.. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410883/CA



 165

Foi um processo meio espontâneo, descontrolado, caótico, muito engraçado... a 
gente falava muito nessa história da teoria do caos. Ninguém foi muito 
pesquisador disso mas sabia mais ou menos quais eram os conceitos básicos da 
teoria do caos e aí a gente gostava de pensar que tinha que pôr em prática aquilo 
ali, sem ter nenhuma ordem programática nem nada. E aí é, desde o primeiro 
evento, do mangue, no comecinho de 92, que a gente viu a reação quando a 
gente falava essa história de “caranguejo com cérebro” e tal... normalmente tinha 
uma banda e outra... a gente viu aquela reação e aos poucos a gente foi se 
convencendo que aquilo ali tinha um potencial muito maior do que a gente 
pensava e a partir daí mais vinha no inconsciente da gente aquelas cenas que a 
gente tinha como referência: “Como é que aqueles caras conseguiram bolar 
aquela lance la do Tutan?”. Chico adorava a galera dos BBoys, de Nova York, 
aquele lance das costeletas que era inspirado nas cenas de fora também... É... eu 
gostava pra caramba daquele visual New Wave. Esse lance do David Bowie de ter 
sempre essa capacidade de inventar personagem pra cada tipo de som que ele 
queria fazer. No meu caso eu tinha essa referência forte do David Bowie e eu 
acho que a gente viu que aquilo, a gente sentiu uma necessidade de 
potencializar... aquilo tinha um potencial e a gente estava longe das gravadores, 
das revistas nacionais, da mídia de massa, mas a gente começou a imaginar que 
nós somos nossos próprios empresários. A gente faz uma cena nossa ali e aí a 
gente começou a assumir o papel. Renato incorporou o Malcolm McLaren, eu 
incorporei o empresário dos Rolling Stones, sei lá, dos Beatles, cada um se 
incorporou um pouco este papel de ser além de músico, empresário, diretor de 
marketing e tal...  
 
Assessor de imprensa? 
Assessor de imprensa. Acho que favoreceu um pouco também esse meu lado de 
ter formação em comunicação, Renato também, ter trabalhado na área. E aí 
contando com aquele carisma absurdo de Chico, tanto pessoal como no palco. 
Acabou cada um com...  
 
Hoje até passou um programa de vocês na TVE, não é? 
Eu perdi.  
 
Aí estava mostrando vocês, ainda com Otto e você bem magrinho com óculos 
deste tamanho?!  
Um negócio de mergulhar as vezes. Esse óculos é do estilo Jackie Kennedy, 
Jackie Onassis. foi comprado num brechó lá em São paulo, quando a gente foi as 
primeiras vezes. Chico comprava coisas no Mercado São José.  Tem uma coisa 
muito forte lá de Recife que tem uma inspiração com certeza muito forte que é 
dos caboclos de lança, de maracatu que eles mantinham uma coisa muito forte 
daquelas indumentárias bem regionalistas, coisa muito colorida de chita, de brilho 
e não sei o que. Mas tinha, por exemplo, óculos Ray Ban, tênis mais modernos 
que eles usavam também. Então Chico era fascinado com isso. Essa capacidade 
de ter sempre uma dinâmica, de não ser uma coisa estática. Então ele ia no 
Mercado São José, comprava um troço parecido com aquele que ele tinha visto no 
caboclo de lança. Comprava chita e mandava pra costureira fazer uma bermuda... 
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Voce já era mais na linha do preto? 
Eu vinha mais do punk, do New Wave. 
 
Você fez um estilo mais t-shirt... 
É. Nem lembro mais o que eu usava. 
 
Eu estou falando do que eu vi hoje... estavam passando os vídeos de arquivo. 
Depois eu comecei  a incorporar essa coisa do ideário do mangue. 
 
É. Hoje você estava bem fashion?! 
Com  verde... Eu me lembro de uma camisa que tinha uns curandeiros do mato e 
ao mesmo tempo das que Mabuse, que era contribuição dele que tinha no release, 
que era do cyber space,  da realidade virtual. Depois eu vim com aquela história 
de usar um teclado eletrônico. Na capa do cd, inclusive, eu estou sem camisa, 
com um plug aqui e um teclado de telefone que eu achei jogado e preguei com 
esparadrapo. Então era uma coisa meio de robótica. Isso funcionou pra caramba. 
No cavaquinho eu botava um chip só colado. Nego pensava que tinha alguma 
coisa processando ali no cavaquinho. Era só visual assim e... 
 
Mas vocês impressionavam quando vocês saíam na rua? 
Ah sim. Lembro que passei eu e Chico na Paulista e a gente passou em frente da 
Gazeta e a gente já era um pouco conhecido a tal e teve o maior levante na 
escadaria da Gazeta e a gente nem aí. Mas pra quem, como eu falei, foi punk em 
82, pegando ônibus para ir de Candeias pra Cidade Universitária de ônibus com 
um alfinete enfiado aqui. Na época não tinha piercing, não existia piercing. 
 
Pois é. Renato me contou isso e eu achei engraçadíssimo.. 
O alfinete a gente enfiava aqui, alfinete de fralda mesmo, enfiado no queixo. 
 
E não se machucavam? 
Nada. A gente tinha a preocupação de esterilizar, tocava fogo, botava álcool.. e 
gelo pra ficar dormente assim... 
 
Mas vocês chegavam a furar a pele... 
Furava. Era gelo e geralmente quando era pra sair pra balada a gente comprava 
um garrafão de vinho e enchia a cara e aí botava gelo e deixava... 
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Entrevista com Jailson Marcos, 13 de janeiro de 2005. 
 
O que é moda pernambucana para você? 
Primeiro, você sabe que o estado de Pernambuco em si foi muito rico. Culturas diversas e 
diferentes e eu tive sorte de chegar para morar em Recife neste período, porque eu também 
não sou pernambucano. Foi uma cidade que me acolheu de uma forma, sou do Rio Grande 
do Norte, já moro lá há vinte anos e chegando em Recife descobri uma cidade rica em 
cultura e as pessoas conseguem preservar isso de geração para geração e sinto vontade de 
fazer moda. Moda específica, sempre tive vontade de fazer. Comecei fazendo bolsas, 
sapatos e nos sapatos eu me encontrei e foi num período em que o movimento mangue 
estava nascendo. Eu tive o prazer de fotografar com o Chico Science e ele nem era 
conhecido. Eu ia para os shows dele e nem era o Chico Science ainda, mas eu já sentia que 
aquilo ali era um momento especial que eu estava vivendo com os amigos. Conheci 
Eduardo Ferreira que é um estilista pernambucano que divulgou bem a moda mangue e foi 
um período muito especial para mim especificamente. Eu descobri o meu trabalho e convivi 
com estas pessoas: Fred 04, Renato L., um grupo bem específico e que frequentava os 
mesmos lugares, alguns shows que todos estavam presentes e eu via nisso aí uma riqueza 
muito grande na cultura e sempre se falava nisso e aí quando eu conheci Eduardo Ferreira, 
que estava engajado, e já fazia moda, começamos a trocar idéias e começamos a fazer. Foi 
no início dos anos 90, por aí. 
 
Você já trabalhava com sapatos? 
Não, eu tinha algumas atividades paralelas mas sempre voltadas pra essa coisa artesanal. Eu 
queria fazer sapatos, depois bolsas, depois cintos. Descobri a arte de fazer sapatos e aí 
realmente eu quis fazer sapatos. Neste período conheci Eduardo Ferreira que trabalhava 
com uma grife de Recife chamada Beto Kelner e começamos a brincar: “Vamos fazer 
sapatos.” Aí havia uns desfiles a fazíamos plataformas absurdas, que as mulheres entravam 
na passarela nem sei como, porque eram verdadeiros tijolos. Fiz todos os sapatos do desfile 
do Eduardo Ferreira, do Phytoervas, os primeiros que ele lançou aqui e eu vejo uma coisa 
bacana em Recife também que é essa coisa do emblema da bandeira. As pessoas têm prazer 
de usar. Aí eu fiz um sapato, peguei as cores da bandeira, fiz um sapato, o sapato saiu na 
revista Elle. Aí eu não sei se eu contribuí de alguma forma com isso, mas eu convivi com as 
pessoas neste momento bem especial. 
 
Você acha que 
Muito. Ele foi uma pessoa iluminada. Ele estava além, estava além do tempo. Tanto que os 
paulistas, as pessoas de lá mesmo que faziam moda estavam ligados com as pessoas de 
Recife ou aqui no Rio ou em São Paulo, ele estava além. Ele pensava muito mais adiante. 
Por isso das antenas parabólicas, porque ele pensava além. Ele contribuiu em tudo: nas 
artes plásticas, na moda, na música nem se fala. Ele foi peça fundamental. 
 
Você usa muita influência regional no seu trabalho? 
Uso. Gosto muito de trabalhar. Tenho uma coleção que vou desenvolver agora que é até no 
artesanato. Pego Pernambuco. Pego o cordel, renda e pegar todos os pólos de Recife e 
desenvolver uma coleção. Trabalho muito com palha porque é uma matéria-prima que é 
uma casca de uma árvore que eu uso revestindo os tamancos de madeira também. É uma 
coisa nossa, é uma coisa regional. 
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Isso é importante para você? 
É bacana. Eu gosto desse trabalho. 
 
Fala um pouquinho mais...  
Penso em sapatos 24 horas. As vezes você não dorme. As vezes eu sonho com sapatos. As 
vezes estou dormindo, acordo, vejo alguma coisa e me dá vontade de fazer. Já que eu 
decobri realmente a minha arte que é essa, não tem por onde eu deixar de fazer isso porque 
eu adoro fazer e eu busco o novo. Minha porposta é exatamente fugir da mesmice que eu 
vejo por aí. Eu acho que as mulheres hoje em dia se calçam muito igual a todas. É moda e 
daqui a pouco você vê outra igual e daqui a pouco vê nos pés de todo mundo. A minha 
mulher, a mulher que eu idealizo para o meu sapato, é exatamente ao contrário. Ela busca 
um diferencial. E tem uma coisa interessante no meu trabalho que tem dois parâmetros. Eu 
consigo agradar as pessoas que estão completamente desinformadas de moda, de visual 
careta, vamos dizer nesse sentido figurativo, mas botam no pé, acham estranho e se 
apaixonam. Da mesma forma que eu consigo despertar o interesse de uma pessoa que sabe 
o que é design, sabe o que é moda, sabe o que é estilo e eu fujo de tendências. Eu gosto de 
pesquisar, vejo  que está acontecendo, mas não consigo fazer em cima da tendência. Talvez 
meu trabalho seja mais vanguarda. Estou muito mais além do que... 
 
Voltando um pouquinho para o passado. Quando você comecou, que tinha a história do 
mangue, como era? Vocês vendiam nos shows, vendiam na loja, como funcionava o 
trabalho? 
Tem um momento muito especial nisso. Exatamente no momento em que estava surgindo 
Chico Science com a banda, teve um amigo nosso, artista plástico,?????  Vasconcelos, que 
criou um mercado alternativo que lembra o Mundo Mix em Recife, o Hype daqui do Rio. 
Tinha o Mercado Pop e eu tive o prazer de participar desde a primeira edição à última. Na 
época eu não fazia esta parte. Eu não tinha estrutura de fazer esta parte. Mas minha vontade 
era tão grande de fazer. Aí Euvêncio me ligou e foi no centro de convenções do salão da 
moda. Eduardo Ferreira estava e tinha acabado de fazer o desfile do Phytoervas e eu digo: 
“Eu quero fazer.” Mas eu não tinha maquinário, não tinha nada na época e descobri o papel 
Maché. Ai fiz uma coleção de uns dezesseis pés de esculturas de papel machie e levei para 
esta feira. Aí foi muito bacana porque as pessoas falavam: “Pô, que legal!” Aí circulavam 
todas as pessoas, Chico, todas as pessoas circulavam nessa feira. Era uma feira alternativa 
dentro de uma grande feira de moda. Aí foi muito legal este momento porque teve a 
segunda edição, terceira e foram quatro anos fazendo de mês em mês uma edição. E era 
muito legal porque a cada feira, a cada mercado, eu tinha que criar uma coleção nova e 
então era um laboratório pra mim. A cada mês criar peças. Eu lembro que para o primeiro 
mercado eu ia com vinte peças. O mercado de dez dias e no primeiro dia eu vendi dez e 
teve dia que eu voltei com duas. Aí falei: “Vou me preparar” e aí fui. Foi muito legal. 
Mercado Pop. Evêncio dava uma grande satisfação, é uma pessoa com quem você pode 
falar. Eu acho que ele vai ter muito mais argumento, vai. 
 
Você acredita numa moda pernambucana? 
Acredito numa moda... acho que hoje a moda é universal. Tem que ter traços da cultura mas 
hoje a moda tem que ser universal. Hoje internet e tudo, você tem que fazer moda para o 
mundo. Acho que meu sapato tem uma coisa regional, em cima de uma sandália, já falei 
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isso, né? Sandálias que os sertanejos iam para o campo e tinha essa parte virada para não 
entrar areia. Quer dizer: tem esse toque regional, mas eu acho que só eu sei porque eu 
estilizei essa sandália. Estilizei e dei cara dela para o mundo. Eu acho que é o que Eduardo 
Ferreira faz, pega a renda de PASSIRA E faz a peça para o mundo. Não precisa ser esse 
toque regional óbvio demais, que você pode trabalhar design e dar outra cara para o mundo.  
 
Você acredita que no futuro possa existir um mercado maior para essa moda 
pernambucana, para esses designers pernambucanos? 
Eu acredito e acredito nessa coisa do artesanal, acho que o trabalho manual, acho que cada 
vez está crescendo esse mercado e está sendo muito valorizado, principalmente lá fora.  
 
Você recebe algum apoio de instituição para o desenvolvimento do seu trabalho? 
Não. Até então não. Estou tendo este apoio agora, do Estado, mas não tenho nenhum. 
Comecei eu mesmo fazendo as minhas peças. Minha vontade era tão grande de fazer que eu 
mesmo fazia, eu criava, eu modelava, eu costurava e eu montava. Nos primeiros mercados 
eu fazia as coisas absurdas que até hoje não entendo como é que alguém comprava. Te juro. 
Coisas mal feitas, mal acabadas, material de última. Mas as pessoas vinham e compravam. 
Ai eu comecei a fazer, comecei a melhorar matéria-prima e hoje tenho quatro funcionários 
que me ajudam a fazer uma produção maior, mas é muito pouco. Sinto que se eu tivesse 
uma estrutura maior poderia distribuir isso para o mundo. Eu adoraria um apoio maior que 
desse uma estrutura. É difícil você criar, fazer, vender, fazer tudinho e ainda se preocupar 
com essa coisa de empresa. Tenho medo dessa coisa de empresa, de você sozinho manter 
tudo você fica com medo. Mas é o campo, é o passo que você tem que dar para poder 
conseguir crescer. 
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Entrevista com Melk, 13 de Janeiro de 2005. 
 
O que é moda pernambucana pra você? 
Menina... Eu acho que é cor, é leveza, é modernidade. 
 
Você acha que existe uma moda genuinamente pernambucana? 
Acho que não, ao meu ver porque a moda hoje é uma coisa muito globalizada, muito em 
aberto. Eu sou a favor da moda que tem uma linguagem universal e não restrita apenas a 
um lugar. Eu sou a favor de colocar apenas uma coisa de cultura, da sua raiz na moda. AÍ 
sim. Por exemplo, a cultura pernambucana é bastante forte, tem o movimento armorial, eu 
acho isso legal, o tecido, as cores quentes, os materiais da região. Eu acho isso importante. 
Mas não essa moda de tal lugar, tanto de Pernambuco, quanto de Minas, quanto de outro 
lugar. Acho que você tem que juntar os seus recursos e tentar mostrar isso de uma forma 
mais universal. 
 
Falando ainda de moda pernambucana, você falou sobre uma moda mais global, sobre 
uma coisa que não seja tão regional, não seja tão fechada em um único lugar. Mas 
você acredita que seja possível desenvolver uma moda pernambucana ou uma moda 
que tenha raízes em Pernambuco e que ela seja capaz de apreender essa linguagem 
universal?  
Acho sim, que é possível. É o que eu estou tentando fazer. A linguagem universal é você 
ser moderno, ser simples, não ter exagero. É um simples mas pode ser rebuscado. Agora, ao 
mesmo tempo, ser uma coisa mais leve. Agora, eu acho que pode acontecer isso. Exemplo: 
moda em Pernambuco. A gente tem muita fita, muita chita, muito fuxico, muitos detalhes. 
Isto é interessante? É. Então como pode isso ser traduzido para a moda? De uma forma 
mais leve, mais moderna. Porque não transformar o fuxico, usar o material para fazer o 
fuxico num outro tipo de material, inovar isso. A gente pode pegar o que a gente já usava 
há muito tempo e tentar inovar, usar de uma forma diferente. Uma linha não foi feita apenas 
para prender uma roupa. Porque não usar essa linha de costura para fazer outra coisa? Eu 
sou muito a favor disso, de você usar os seus recursos, as coisas que você sempre usou, de 
uma forma diferente. Ousar. 
 
E qual a sua formação? Você estudou moda, você é autodidata? Você acredita que 
exista esta escola de moda em Pernambuco? Por exemplo, os designers que existem 
lá, você acredita na formação desses designers provindos da Academia ou você 
acredita na formação destes designers ainda pra um conhecimento muito da prática, 
da vivência? 
Eu acho muito importante sim ter uma formação e está certo que muitos trilham até mesmo 
pela experiência. Ralam para conseguir alguma coisa. É o meu caso. Eu fiz Artes, mas, de 
repente, entrei na área de moda. Então, a prática eu acho importante. Eu não dispenso a 
parte teórica que eu acho importante. Eu acho fundamental.  
 
E do que você tem hoje lá em Pernambuco? Você acredita que tem alguma coisa que 
venha ao encontro dos seus anseios, que te satisfaça nesta sede de informação, de 
teoria?  
É complicado até falar isso porque eu não tenho muito conhecimento desta área. Eu tenho 
pouco conhecimento. Eu sinto falta de algo mais forte. Exemplo, tem partes lá que 
trabalham com moda, mas com uma parte mais ministrativa, que é interessante? É 
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interessante. Tem outros também que trabalham a parte diativa. Tem uma ???? do 
SENAC que eu achei interessante. Mas o que eu acho que tem a ver com um bom 
profissional? Tem a ver com você estar na área de moda. Você tem que ser criativo. Você 
precisa de uma rede que ensine alguma coisa, uma faculdade apenas para dar um 
complemento, para dar um suporte que você não tem. Vai orientar, canalizar suas energias 
para algo mais focado. Eu acho que é isso que precisa. No meu caso, não sei o das outras 
pessoas. Mas pra mim lá eu acho pouco, eu penso em fazer em outro lugar. 
 
Sair do estado e fazer um curso em outro lugar? 
Em outro lugar e em outro país se for possível. 
 
Você acha que esse conceito do mangue, do movimento, aquela coisa da diversidade, 
influenciou um pouco a sua forma de ver moda hoje? 
Acho que não. Acho legal o movimento na parte de artes, na área de música, mas na área de 
moda não.  
 
Mas dentro das suas peças você falou que trabalha essa coisa do regional com a 
globalização. Será que isso já não é um reflexo talvez? 
Pode até ser. Vendo por esse lado pode até ser. Reflexo da influência. Mas eu não fiquei tão 
preso, que o movimento armorial... Eu acho interesante, eu gosto do movimento. É uma 
coisa mais rupestre. Tem tinturas, tingimento. Gosto muito do antigo como referência. 
Tentar modernizar o antigo. Acho muito interessante. Só. 
 
Se você tivesse que me dar uma visão do todo? Se eu voltasse para aquela primeira 
pergunta que eu fiz? Agora, a gente já tendo conversado, você sabendo mais ou menos o 
que eu já estava pretendendo com a entrevista, juntando todo mundo, se você pegasse todos 
os estilistas e tudo o que é feito hoje em Pernambuco. Você pode falar isto de duas formas: 
você pode falar de Recife, que é uma coisa, você pode falar do Pólo de ????  , que é 
outra coisa, como você pode falar de todo mundo junto. Mas, para você, existe uma moda 
Pernambucana? O que é moda Pernambucana? 
Moda Pernambucana... a cultura pernambucana em si é muito forte. Eu acho que a moda é 
forte, principalmente reativa, pela falta de recursos que a gente tem. Então você tem que 
improvisar. Você tem uma idéia e, para tentar chegar numa idéia, você tem que tentar 
chegar naquela ideia por meio das suas limitações. Então tudo isso puxa pela sua 
criatividade. Então acho que a moda pernambucana resumiria pela criatividade. 
 
E criatividade é sobrevivência até, não é? 
Sim.  
 
Você recebe algum apoio institucional? Algum patrocínio? Algum suporte institucional? 
Agora eu recebi um apoio do Sebrae de Recife, para estar aqui. 
 
Mas, no desenvolvimento do seu trabalho? 
Na última coleção que eu fiz que foi a libela   fashion eu fiz a coleção sozinho. 
Para costurar eu costurei cada peça só porque não tinha como pagar para ninguém fazer.  É 
difícil. As pessoas vendo de fora pensam que foi tudo fácil. Não foi fácil. Fiz a minha 
inscrição e foram 97 pessoas. Ninguém nem sabia quem era Melk quando eu fiz minha 
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inscrição. A única coisa que eu sabia era costurar, que eu aprendi rápido já para tentar usar 
nesta coleção. Quando você preenche eles querem saber comprovado que você vai ter 
condições de montar uma coleção e eu disse que tinha. Aí começou. Desenvolver todas as 
peças, desenvolver modelagem e eu acreditava no meu trabalho e que ia dar certo. Dinheiro 
que era pra eu usar na produção de outra coisa eu usei, mas acreditando. Eu encarava o 
Recife Fashion como se fosse um meio de sair, de mostrar minha moda. Não era fazer o 
Recife Fashion e pronto. Era a forma de gritar pro Brasil. Eu sabia que iram muitos jornais 
pra lá então eu tinha que fazer alguma coisa diferente, tentando mostrar pra eles que a gente 
também pensa e funcionou, não é? Aí veio parar aqui no Rio um convite para o Rio 
Fashion e eu não fui convidado e vim direto pra cá eu participei de uma seleção e fui 
aprovado. Depois eu fui atrás de um apoio, de um suporte para poder chegar aqui. Aí 
consegui. Agora está bem, mas foi difícil. 
 
Quando você participou do prêmio do Riachuelo, foi o primeiro trabalho que você fez em 
moda ou você já tinha feito alguma coisa antes? 
Não. Foi o primeiro trabalho, pois antes eu trabalhava na  ????, uma loja de tecidos. Eu 
trabalhava no centro, eu desenhava e na loja eu não tinha oportunidade de mostrar o que eu 
sabia fazer, pois eu sempre gostei muito de criar. Está certo que ninguém cria nada. Sempre 
você tem alguma interferência de alguém, como você falou antes, sempre a gente tem 
alguma influência, mesmo que não queira, mas tem, no subconsciente. E lá eu gostava de 
criar e não tinha essa oportunidade. Eu era sempre pra desenhar e eu ficava traumatizado 
com isso. Também tem algumas dificuldades. Às vezes, quando eu criava e o clientes 
achavam estranho, uma moda estranha. Até mesmo na empresa eu dizia: “Poxa, vocês 
chamaram gente de fora para criar alguma coisa aqui. Porque não me usa?” Quando teve 
Riachuelo no ano passado eu soube e decidi me inscrever no Riachuelo. Aí eles me deram o 
tema da coleção, que era o luxo da paz, que era para desenvolver alguma coisa em cima da 
paz. Criei uma coleção que era a paz ao meu ver, que eram as vitimas de violência. Então, 
era vestido melado de sangue com furo, eram modelos com perna mecânica, braço 
mecânico, era algo que chocava para uma rede de lojas que a intenção era selecionar uma 
pessoa para produzir em série a coleção. Mesmo assim eu mandei. Eles ligaram pra mim 
elogiando o meu trabalho, disseram que eu estava na final, que eu era finalista e começaram 
a manter contato comigo. E-mails incentivando muito e aquilo, pra mim, tocou. Eu disse: 
“Se eu passei na seleção é porque eu sou interessante. Então a minha moda deve ser 
interessante. Não deve ser tão esquisita assim.” Aí eu pedi demissão mesmo sem ganhar o 
concurso ??? Santa Catarina. Aí deixei tudo porque para mim era humilhação. Eu tenho 
uma aprovação do meu trabalho e de repente eu ficar satisfeito com aquela situação. E disse 
não, eu acho que isso é pouco e comecei a correr átras. E comecei a tentar melhorar minha 
roupa e procurar uma outra oportunidade de melhorar meu trabalho, que foi o Recife 
Fashion. Antes disso teve Renildo Alves que e um produtor de Recife. Ele me convidou 
para abrir um desfile dele. Fiz uma linha só de malha leve. Eu não sabia costurar direito e 
eu usava a malha amarrada em cima, amarrada em baixo. Foi a primeira coleção que eu 
tinha feito e foi uma coisa bem simples, amadora. Aí teve a inscrição pro Recife Fashion e 
eu me inscrevi. Aí tudo começou a dar certo.  
 
Você falou uma coisa sobre a resistência que tem no estado com relação a criadores locais? 
Eu que sou de fora vou l fazer uma colsultoria e sou sempre muito bem recebida. Mas eu 
percebo que tem profissionais lá que não conseguem chegar e entrar na mente daquele 
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empresário porque consultoria é isso. Como você vê essa questão da resistência em relação 
ao design local e você enxerga isso como? Como você acha que isso está hoje? 
É um pouco complicado. Talvez até mude a visão deles porque está tendo muito acesso a 
informaçãoes, a moda... e tentar mudar essa visão. Realmente há essa rejeição. Porque de lá 
acham que, no meu caso mesmo, eu ia dar ideias e pensam que se eu nunca fui pra São 
Paulo, por exemplo: “Porque eu vou escutar o que esse cara está falando?” Eles sempre 
respondiam que viram isso ou aquilo em São Paulo não consideravam o que eu falava. 
Porque em São Paulo era desse jeito e não escutavam o que eu falava. Mas eu tenho 
informação de São Paulo pela internet. Tenho informação do mundo inteiro pela internet. 
Mas acho que, para ter uma aceitação lá, primeiro tem que ter uma aprovação de fora e isso 
acho que é normal em qualquer estado, não sei. Até mesmo no país rola isso. Pra mim 
funcionou depois do Recife Fashion porque teve toda a imprensa, as pessoas gostaram e foi 
mais fácil. Mas antes era complicado e lá em Perabuco tem muita gente boa, muita gente 
nova, mas que também tem essa dificuldade. As pessoas não acreditam muito, não dão 
credibilidade. Acham que você é limitado, não pensa muito.  
 
Para acabar, duas perguntas em uma: o que você acredita que seja preciso para incrementar 
essa moda pernambucana como um todo, seja apoio institucional, seja de cultura, de 
aceitação dos designers? Pergunta dois: para você, o que você tem de projeto, o que você 
acha que precisa para melhorar o seu trabalho, para firmar o nome Melk como uma marca 
forte? 
Eu acho que eles preisam de um apoio, um suporte e parece que o governo está 
providenciando isso, contrataram até um consultor para dar orientação a essas pessoas. 
Precisam de apoio, de suporte e de muita orientação. Não basta ter só idéias, você precisa 
ser orientado e também ter informações, mostrar que moda não é só o que está numa revista 
ou o que mostrou numa novela. Porque o que rola muito é isso. As pessoas esperam sair 
alguma coisa na revista, alguém ditar alguma coisa. E quando você tem acesso a 
informações, não é só de moda, não é só de moda não. Informação de várias áreas. Isso faz 
com que sua cabeça aumente mais de tamanho e desenvolva mais. No meu caso eu tenho 
muitos planos. Vai chegar amanha e eu fiz um desfile, estou seguro do meu desfile, não 
tenho pretensão de fazer o melhor desfile porque também não tem nem como, eu comecei 
agora. Mas eu vou apresentar um trabalho legal, eu estou seguro com relação a pesquisa 
que eu fiz, fiz uma pesquisa legal do besouro. Eu acho que é uma coisa moderna. Então 
meu objetivo é ser uma referência nacional. Não queria ser apenas uma referência regional, 
de Pernambuco, meu alvo, meu objetivo é esse. Eu sou muito determinado. Acho que não 
só eu, mas qualquer outra pessoa, você tem que acreditar no que você pensa de sua vida. 
Tem uma filosofia oriental que eu gosto demais que diz que a vida é uma materialização 
dos seus desejos. Então se eu penso nisso, está acontecendo. Mas precisa também ralar. 
Meu alvo é me firmar nacionalmente. Não quero ter fama não, quero ter um trabalho legal. 
Meu foco é mais o meu trabalho. 
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Entrevista com Fabio da banda Eddie (recurso eletrônico – MSN) 
 
Aline Monçores diz: 

Olá Fábio, tudo bom? 
Aline Monçores diz: 

desculpe o atraso... 

Aline Monçores diz: 
Sou Aline, que ligou sobre a entrevista hoje a tarde 

despedidas da consolação diz: 
oi 

despedidas da consolação diz: 
estou aqui 

Aline Monçores diz: 
oi! 

Aline Monçores diz: 
Bem, me apresentando 

Aline Monçores diz: 
Meu nome é Aline Monçores 

Aline Monçores diz: 
sou mestranda em Design na PUC-Rio 

Aline Monçores diz: 
e minha dissertação é "Moda Mangue - A influência do movimento Mangue na Moda 
pernambucana" 

despedidas da consolação diz: 
certo 

Aline Monçores diz: 
Estive no show de vcs aqui no Rio  

Aline Monçores diz: 
e conheci o Léo que estava na venda das camisetas 

Aline Monçores diz: 
e fiquei interessada em saber qual q ligação da banda com a Moda? 

Aline Monçores diz: 
vcs disenvolvem algo específico ou surgiu como segunda fonte de renda e divulgação p a 
banda? 

despedidas da consolação diz: 
pera 

despedidas da consolação diz: 
agora foi mau tava numa ligação 

Aline Monçores diz: 
ok tudo bem 

despedidas da consolação diz: 
certo 

despedidas da consolação diz: 
olha, desde do começo da banda 

despedidas da consolação diz: 
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que faziamos uma ligação do som com a imagem 
despedidas da consolação diz: 

faziamos os cartazes dos shows 
despedidas da consolação diz: 

criavamos as mrcas para a banda 
despedidas da consolação diz: 

como uma mosca que usanos muito nas camisetas 
despedidas da consolação diz: 

enfim 
despedidas da consolação diz: 

sempre faziamos nossas camisetas 
despedidas da consolação diz: 

tinha um papel duplo 
despedidas da consolação diz: 

de divugação da banda e como sustento 
despedidas da consolação diz: 

passei um tempo tendo aatividade de fazer e vender camisetas 
despedidas da consolação diz: 

como a unica atividade que dava pra tirar uma grana 
despedidas da consolação diz: 

a banda basicamente era só investimento 
despedidas da consolação diz: 

estudei arquitetura por gostar de desnhar, não acabei o curso mas ele me deu algumas 
ferramentas que levei para o universo que a banda tinha 

Aline Monçores diz: 
legal 

Aline Monçores diz: 
então vc têm uma boa noção estética? 

despedidas da consolação diz: 
as camisetas era um destes personagens que compunham o mundo do eeddie 

despedidas da consolação diz: 
não sei se é boa 

Aline Monçores diz: 
acho q sim... 

despedidas da consolação diz: 
mas PE tem umaestética forte 

Aline Monçores diz: 
sim 

despedidas da consolação diz: 
com personalidade, engraçado que a personalidade é justamente a diversidade 

despedidas da consolação diz: 
o que é uma forma democratica de se conceber uma estética 

despedidas da consolação diz: 
no caso do eddie uma referencia forte foi o movimento punk  

despedidas da consolação diz: 
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faça você mesmo 
Aline Monçores diz: 

sim, o Fred mencionou isso tb 
despedidas da consolação diz: 

num universo que era carente destas formas de expresão 
despedidas da consolação diz: 

ter roupas com acara de uma expresão local 
despedidas da consolação diz: 

era uma boaideia 
Aline Monçores diz: 

mas, alguma influência do punk além do cooperativ ismo? ou o local era mais forte? 

despedidas da consolação diz: 
ainda mais quandoesta expresão tem aatenção das pessoas de outros lugares geradores 
de estéticaoscentros 

despedidas da consolação diz: 
acho que as condições em que viviamos e nos se desenvolvemstem haver com o 
momento que o punk viveu nasua epoca 

despedidas da consolação diz: 
tinhamos uma situação de caos incontrolavel 

despedidas da consolação diz: 
e umafalta de perspectivas das maiores que um pais subdesenvolvido possa apresentar 

despedidas da consolação diz: 
mas noseã tratava em copiar as ideias do movimento punk  

despedidas da consolação diz: 
era usar um modelo de revolução cultural como exemplo  

Aline Monçores diz: 
âh... 

despedidas da consolação diz: 
mas com nossa propriaestética 

Aline Monçores diz: 
então, usaram apenas a estrutura, não a forma? 

despedidas da consolação diz: 
que não tem como negar é feita de muito punk rock 

despedidas da consolação diz: 
o som punk foi muito ouvido por estas bandas assim como o reggae e isto ajudou a dar 
forma ao nosso trabalho 

despedidas da consolação diz: 
aquela historia da diversidade 

despedidas da consolação diz: 
recife é umacidade que tem movimentos musicais fortes e completamente diferentes 
vigorando na sociedade 

Aline Monçores diz: 
ecomo tudo isso acabou por refletir na roupa e nos produtos? 

despedidas da consolação diz: 
desde os que são produtos da midia pesada ate os mais marginais 
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despedidas da consolação diz: 
estes produtos são o reflexo deste meio 

despedidas da consolação diz: 
no inicio era intuição 

despedidas da consolação diz: 
deopois que o mangue tomou um caminho  

despedidas da consolação diz: 
definido 

despedidas da consolação diz: 
como manifesto e tal 

despedidas da consolação diz: 
e a imprensa deu um formato a coisa 

despedidas da consolação diz: 
algumas pessoas passaram a usar o mangue como industria 

despedidas da consolação diz: 
ou seja os animais do mngue viraramtodo tipo de objetos e vestimentas 

despedidas da consolação diz: 
era aindustria que trabalhava a partir do modelo mangue 

despedidas da consolação diz: 
foi bom por um lado 

Aline Monçores diz: 
mas isso foi um apelo da banda tb? 

despedidas da consolação diz: 
levou muita gente a fazer um trabalho voltado para oestado 

despedidas da consolação diz: 
com a mão de obra e a materia prima 

despedidas da consolação diz: 
de certa forma estavamos inseridosde o inicio nesta vontade de fazer um som com suas 
proprias 

despedidas da consolação diz: 
referencias e que este som podesse ser tocado em qualquer lugar e ainda assim ser 
reconhecido 

despedidas da consolação diz: 
no ser exãotico 

despedidas da consolação diz: 
ser novo 

Aline Monçores diz: 
e vc acha que esse conceito foi entendido pelo pessoal de moda, que embarcou nesta 
onda mangue? 

Aline Monçores diz: 
Olá? 

despedidas da consolação diz: 
oi 

despedidas da consolação diz: 
foi mau 
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Aline Monçores diz: 
ok 

despedidas da consolação diz: 
acho que poucos entenderam 

Aline Monçores diz: 
pq? qual sua opinião? 

despedidas da consolação diz: 
a maioria foi atraz dos simbolos do mangue como formade se criar moda 

despedidas da consolação diz: 
estapar os caranguejos por exemplo 

despedidas da consolação diz: 
e os caboclos de lança 

despedidas da consolação diz: 
outros utilizaram a ideia de unir o regional com o mundo 

despedidas da consolação diz: 
estudaram as atividades de bordados  textil materias primas 

despedidas da consolação diz: 
efim  

despedidas da consolação diz: 
regionalizaram uma industria 

despedidas da consolação diz: 
assim como a musica de certa frma o fez 

Aline Monçores diz: 
e isso é legal? 

Aline Monçores diz: 
podemos dizer que conseguiram captar o "espirito mangue"? 

despedidas da consolação diz: 
da um resutado 

despedidas da consolação diz: 
o mundoesta acostumado com algumas formas de se apresentar as coisas  

despedidas da consolação diz: 
as convensões da industria 

despedidas da consolação diz: 
e serviu como vitrine  

despedidas da consolação diz: 
fez acontecer uma industria informal noestado 

despedidas da consolação diz: 
que esta cada vez mais viva 

Aline Monçores diz: 
sim 

Aline Monçores diz: 
e o eddie? como foi a produção de peças, deram resultados? 

despedidas da consolação diz: 
sim 

despedidas da consolação diz: 
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as camisetas circularam bstante por ai 
despedidas da consolação diz: 

e traziam uma resposta em divugação 
despedidas da consolação diz: 

musicos, apresentadores, pessoas comuns estampavam e estampam a banda por ai 
despedidas da consolação diz: 

estas coisas 
despedidas da consolação diz: 

e eu vendia e ganhava unstrocados 
despedidas da consolação diz: 

pagava o taxi ou afarra 
despedidas da consolação diz: 

e assim iamos 
despedidas da consolação diz: 

era uma oportunidade de fazer camisetas que gostaria de usar 
despedidas da consolação diz: 

o tipo de estampa e tal 
despedidas da consolação diz: 

faziamos outros grupos tambem  
despedidas da consolação diz: 

outras pessoas 
Aline Monçores diz: 

interessante! 
Aline Monçores diz: 

então não sá vcs mas outras bandas tb se preocupavam com a imagem? 

despedidas da consolação diz: 
acho que sempre fomos a que mais dedicou tempo a isto 

Aline Monçores diz: 
e foi proveitoso para a banda, em termos de afirmação? 

despedidas da consolação diz: 
tambem na tarefa de fazer fitas demo com capinhas legais e distribuir, vender 

despedidas da consolação diz: 
sim quando você agrega uma imagem a banda 

despedidas da consolação diz: 
ela é mais facilmente rconhecida 

despedidas da consolação diz: 
entendida 

despedidas da consolação diz: 
sempre gostei d ideia das duas coisas andarem juntas 

despedidas da consolação diz: 
penso muito na musica como imagem 

despedidas da consolação diz: 
e reproduzir estas imagens nas camisetas nos encartes  

despedidas da consolação diz: 
de certa forma ajuda a gente a ver nossa propria musica 
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despedidas da consolação diz: 
o qque fazemos 

Aline Monçores diz: 
legal1 

Aline Monçores diz: 
Fabio, adorei nosso papo e acho q vc foi bem objetivo, 

Aline Monçores diz: 
realmente uma grande contribuição ao meu trabalho  

despedidas da consolação diz: 
massa 

despedidas da consolação diz: 
foi bom pra mim 

Aline Monçores diz: 
minha defese ocorre dia 27/06 e assim que o material estiver pronto vou enviar uma cópia 
para PE. 

despedidas da consolação diz: 
falar assim amarraalgumas coisas pra mim 

Aline Monçores diz: 
Espero que tenha a oportunidade de ler e q goste. 

Aline Monçores diz: 
q bom! 
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A-Bem B, na realidade vou te fazer algumas perguntas. Como foi esse projeto com a 
Lourdinha Noyama? Queria que vc me falasse um pouco dele. 
 
B- Com a Lourdinha basicamente, foi uma ação não chegou a ser um projeto estruturado. 
Lourdinha Noyama é muito conhecida aqui em Recife por... ela se tornou famosa por fazer 
vestidos de noivas para as principais famílias aqui da cidade, então ela é muito bem 
relacionada. E através de um contato pessoal dela é..., nos veio a possibilidade de realizar 
uma ação promocional no desfile dela no São Paulo Fashion Week (SPFW). Paulo Borges 
que tem uma loja aqui em Recife, no shopping Paço Alfândega, ele garimpando, olhando, 
encontrou a Lourdinha, se admirou com o trabalho dela e disse “ah.. essa estilista tem que 
estar no SPFW, que eu vou bancar este desfile e nem vou passar pelo conselho de São 
Paulo”. E ele fez isso e agente viu nessa possibilidade uma grande oportunidade de. estar 
inserindo um pouquinho a cara de Pernambuco através de Lourdinha Noyama. O trabalho 
dela já era reconhecido aqui, mas não é... ela nunca conseguiu colocar o trabalho dela de 
uma forma estruturada, estruturada comercial, foi sempre muito pontualmente, sabe? Meio 
que uma..... uma.... um estilismo de subsistência, vamos colocar assim. 
 
A-Mas a Lourdinha já trabalhava com referências regionais antes? 
 
B- Sempre, sempre trabalhou com referências regionais, ela é uma paraibana, é a paraibana 
mais pernambucana que eu conheço. A Paraíba é muito próximo daqui então as referências 
são as mesmas, ela sempre, por ser até muito nacionalista e regionalista ela sempre busca 
valorizar o que é da terra, então os elementos, aqueles detalhes, as rendas,...um.... algo até 
artesanal, é o que ela procura inserir no trabalho dela, que é algo semelhante ao que o 
Eduardo Ferreira faz, de uma forma completamente diversa, mas, também valorizando este 
aspecto. 
 
A- Teve alguma participação do Eduardo Ferreira? 
 
B- Nesta ação específica não, não teve. O Eduardo agente não chegou ainda a trabalhar 
com ele, mas é uma das pessoas que possivelmente a gente vai estar apoiando. 
 
A- Vc me falou uma vez que a Lourdinha tinha recebido uma consultoria no 
desenvolvimento da coleção, vc sabe me dizer como é que foi feito? 
 
B- Não, não sei dizer. Para essa ação específica do SPFW eu não sei se houve uma 
consultoria. Eu sei que ela, ela procurou agregar elementos regionais no trabalho dela, ela 
foi apoiada por algumas empresas daqui como a Dupé, que é tipo a Havainas daqui, e ela 
até fez e o pessoal disse: “não vc não pode fazer o desfile com Havainas” (referindo-se a 
sandálias Dupé), e ela fez, fez uns arranjos belíssimos e costurou detalhes nas sandálias e 
foi até uma mídia espontânea bem  interessante prá Dupé, tá ali no SPFW. Mas eu não sei 
se houve algum trabalho de consultoria, isso eu não saberia te informar. 
 
A- Isso vcs não chegaram a trabalhar? 
 
B- Não, não. 
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A- Voltando um pouquinho lá no início vc falou da questão do Paulo Borges, então todo o 
interesse na realidade partiu do Paulo? 
 
B-É o Paulo. A história toda começa com o Paulo comprando a idéia do Paço Alfândega, 
esse shopping que tem uma cara um pouquinho diferente, um shopping que tem como 
âncora uma livraria e como outra âncora um cinema de arte, então é um shopping 
diferenciado, e que tem um piso (andar) todo dedicado às grandes marcas do Brasil. Um 
público classe A, são marcas do mundo fashion, marcas como Fause Hatem , Alexandre 
Herchcovitch e algumas marcas daqui também. O Paulo ele, quando Álvaro Jucá, que é o 
empreendedor desse Paço Alfândega, apresentou essa idéia o Paulo comprou e acabou 
entrando mais do que ele queria, o Paulo até confessou isso depois:”Eu gostei tanto da idéia 
que derepente eu me vi ali com uma loja, a Moda Nacional, tendo que saber o que é que eu 
vou botar aqui dentro”. Então, nesse trabalho, e acho que principalmente através da Moda 
Nacional, ele teve que começar a garimpar estilistas. Já tinha toda uma série de contatos, 
mais no eixo Rio-São Paulo e sudeste, mas, vindo para cá ele começou também a circular 
pela cidade e circulando ele encontrou com o trabalho da Lourdinha Noyama e disse: 
“Como é que pode uma pessoa com um talento desse estar escondida aqui em Pernambuco? 
A gente tem que mostrar isso, a gente tem que mostrar isso” e bancou. Bancou, até gerou 
algumas é... nesse mundo fashion existem vaidades mil, e algumas pessoas até 
questionaram um pouco a..., em termos assim... a... a Lourdinha não passou pelo conselho, 
então isso gerou um certo stress, mas depois do desfile a repercussão foi muito boa, nosso 
presidente teve lá disse que foi belíssimo, e hoje a Lourdinha está na loja do Paulo Borges, 
a Moda Nacional, e já começa a pensar em algo mais estruturado comercialmente. E tem 
que aproveitar o talento dela para gerar divisas para ela e para o estado. 
 
A-E me diz uma coisa, de que forma então vcs atuaram nessa ação? 
 
B-Na ação da Lourdinha foi uma ação de marketing específico, então a gente tinha um 
espaço ali, um canal maravilhoso aberto, um público formador de opinião tava lá na SPFW, 
e a gente disse: “porque não associar o trabalho da Lourdinha com o estado de 
Pernambuco? Porque não dizer, olha Lourdinha Noyama é de Pernambuco, Pernambuco 
que é o segundo maior produtor de jeans do Brasil, Pernambuco que tem um pólo no 
agreste maravilhoso (que ainda não trabalha com tanta qualidade, mas tem um potencial 
muito grande) Pernambuco...” 
Então, nós procuramos agregar tudo isso todas essas informações de uma forma muito sutil 
e nós fizemos elaboramos uma, um folder dizendo: Pernambuco está na Moda. 
Simplesmente isso. E para chamar a atenção, despertar a curiosidade, mais ou menos como 
um teaser, isso é uma coisa que a gente pretende, ADDiper – agência de desenvolvimento 
do estado, escolheu moda como um dos setores proritários, por acreditar nessa vocação do 
estado. Então essa foi uma primeira ação, e aproveitando um canal que a Lourdinha abriu, 
que o Paulo abriu esse espaço, para chamar a atenção pro o estado de Pernambuco, divulgar 
alguns dados e colocar alguns elementos culturais principalmente. Nós temos aqui todos os 
insumos para fazer moda, os elementos culturais, a música, a arte popular, tudo isso é 
inspiração. Eu tava vendo ontem no GNT Fashion (programa canal cabo) a pouco pano, que 
nem é uma marca daqui, fazendo um desfile sobre maracatu e elementos da cultura daqui, 
com a nação zumbi tocando atrás. Então, pôr que não as empresas daqui não aproveitarem 
esses elementos, é isso que a gente pensa. Bom cultura nós temos, temos um pólo grande 
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aqui, que tem capacidade, tem tecnologia só precisa ajustar um pouquinho... e aí.... já temos 
hoje algumas marcas em um estágio já bem interessantes que já podem se inserir em alguns 
eventos como esse, então foi, foi uma primeira ação. A Lourdinha a gente aproveitou uma 
projeção que ela teve por si só, e fizemos uma material, esse folder, fizemos algumas 
camisas especialmente para o SPFW que foram distribuídas, também com a temática de 
Pernambuco, SPFW, foi feito até por um estilista daqui o Leopoldo Nóbrega, e foi uma 
ação pontual que tá inserida num projeto maior que é o projeto de moda da ADDiper, do 
Governo do Estado. 
 
A-Então esse projeto já vem mesmo do governo? 
 
B-Isso, isso 
 
A-Fora essa questão do agreste, vcs tem alguma plataforma conceitual para essa ação, esse 
escolha da moda tem alguma razão específica, é prioritária, secundária? 
 
B-Partiu, é a escolha da moda partiu da seguinte visão: hoje Pernambuco é muito forte na 
base da pirâmide, então nós competimos hoje com preço. Só que essa é uma posição 
altamente vulnerável. Quem compete com preço tem que ta buscando sempre a maior 
eficiência, reduzir custo, porque daqui a pouco vem a China Bangladesh, vem tudo e vc 
perde essa concorrência. E os valores, a margem é muito pequena, então é no volume que 
vc ganha, aí vc vai ver muito bem Caruaru, Toritama e Santa Cruz do Capibaribe (cidades 
do agreste). Só que quando vc começa a trabalhar como imaginário, com imagem, com 
marca, vc começa agregar valor, vc começa a se posicionar no mercado, vc está escolhendo 
uma posição, não  o mercado que está escolhendo, “não, minha marca é aqui”. O que a 
Nike vende? Ela vende  a marca, e porque não fazer isso? Algumas marcas daqui 
regionalmente já fazem isso muito bem, vc tem uma SeaWay que tem uma presença de 
mercado fabulosa, aqui no nordeste. É eu quando pequeno já comprava SeaWay, é.. meus 
sobrinhos compram Seaway.... 
 
A-Vc é novo..... 
 
B-É sou, mas ainda compro Seaway e... ele tem esse posicionamento muito forte 
regionalmente. E porque não expandir isso pro Brasil? E porque não expandir isso pro 
mundo? 
A gente recebe uma série de empresários de fora, e... traders, distribuidores que vêem nos 
produtos daqui um potencial muito grande, fazendo um ajuste ou outro, entrando em 
sintonia com o calendário da moda internacional. Tem como se fazer isso, então partindo 
dessa premissa, de agregar valor ao trabalho do topo da pirâmido é que o governo se 
inseriu, que a base da pirâmide (Santa Cruz, Caruaru, Toritama) tá sendo trabalhada e 
muito bem, pelo Sebrae. Então, é um trabalho lento, é um trabalho árduo, mas que num ..... 
médio ou longo prazo vai gerar muitos resultados. Só que as empresas, que hoje já tem uma 
certa qualidade não estavam sendo assessoradas. Então, os talentos como uma Lourdinha 
Noyama, um Eduardo Macaco da Seaway, um Leutes da Movimento, são o nosso foco, são 
empresas que já atingiram um certo patamar que tem marca, é o nosso presidente gosta 
muito é “que tem loja em shopping”, isso é um conceito que até eu questiono, mas que 
estão buscando isso, um diferencial pelo intangível. 
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A-Agora, vc está falando sobre isso, e como vc também já deu exemplo tem toda uma 
história muito rica, e pronta que pode ser lapidada, a do próprio mangue, que surge na 
figura do Eduardo Ferreira e outros. Existe algum projeto com relação a isso, algum estudo 
em relação a aproveitar essa estória? 
 
B-Em relação ao mangue especificamente não, Estamos na fase do geral não entramos no 
específico. Mas o Eduardo do Sebrae, ele fez um trabalho belíssimo, sobre a iconografia do 
mangue e foi até um aidéia que surgiu de uma viagem que ele fez com Kleber (presidente 
da ADDiper) daqui da agência, em que ele viu no México isso. O México buscando 
aproveitar a iconografia dos seus elementos regionais, e então ele transformou isso numa 
série de ícones e.. para serem aplicados das mais diversas formas. Então, o mangue, a gente 
tem até um caso prático aqui, uma.... que foge completamente de moda, a Cive, que é uma 
companhia industrial de vidros, que é a maior empresa de embalagens aqui do nordeste, 
exporta pro mundo todo, ela criou um novo copo, uma nova linha baseado em elementos do 
mangue, e que ta fazendo o maior sucesso no mercado internacional. Um diferencial, ela 
buscou através do design seu diferencial. A gente acredita muito nisso, design, criação, os 
elementos intangíveis que até hoje no Brasil como um todo, a gente carece muito de 
aproveitar isso e agregar valor, e aqui em Pernambuco especialmente, apesar do nosso 
potencial criativo. 
 
A-VC não acha que isso de repente é paradoxal, a partir do momento que por exemplo, não 
há nenhum projeto incentivando esse trabalho com o mangue no topo da pirâmide? 
 
B-É aí que eu tava, dizendo não nenhum projeto porque a gente ainda não chegou na fase 
de dizer “não é esse o caminho que a gente vai trilhar, é aproveitar o mangue, a cultura 
maracatu, ou aproveitar isso”, eu acho que.. é... a gente como Agência de desenvolvimento 
fica difícil de interferir no processo criativo é... desse pessoal. Mas a gente pode tentar 
estimular isso, a gente ainda não chegou nesse estágio. Eu acho algo interessante, vender a 
mesma coisa pasteurizada, todo mundo ta fazendo aí, isso acaba chegando a um lugar 
comum. Agora quando vc... 
 
A- O que vc chama de pasteurizado,  seria o que? O que vc encontra hoje no agreste? 
 
B-É o que acontece hoje no agreste... 
 
A-OU é o mangue pasteurizado? 
 
B-Não é um pasteurizado geral, o cara que assiste malhação, vê a novela das oito e lê Caras 
e com base naquilo ele produz uma coleção. Então é uma coisa que já está no mundo da 
moda e, eu sou um leigo mas já começo a entender um pouquinho, e ele já está cinco anos 
atrasado. Sabe, é uma coisa que não gera nenhum valor agregado, ele vai gerar uma 
movimentação aqui na Sulanca (feira dos artigos de Caruaru, Toritama e santa Cruz), um 
mercadão, vão vender mas com um preço muito baixo, e é isso qeu eu chamo de 
pasteurizado. Alguns estilistas, principalmente os novos daqui, já começam a enchergam 
nos elementos regionais uma grande possibilidade de se diferenciar, e aí eu destacaria o 
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Leopoldo Nóbrega, que ele até tem um projeto interessante de criar uma... diagmos assim..., 
um banco de imagens regionais para servir como inspiração para a criação daqui. 
 
A-Legal isso, e vcs tem alguma coisa direcionada aos novos estilistas e novos talentos? 
 
B-Para os novos talentos, o que vai acontecer este ano no Recife Fashion é um concurso de 
novos talentos. 
 
A-O primeiro, não é? 
 
B- É o primeiro concurso de novos talentos, no ano passado houve o desfile de novos 
estilistas que desfilaram, aí esse ano, além dos novos estilistas, se abriu um espaço para os 
novos talentos daqui. Desde o cara que...ou a menina que sonhou em trabalhar com moda e 
nunca tabalhou vai tentar montar uma coleção até aquele que já está em um esta´gio mais 
avançado e vai ter essa oportunidade de vitrine para se expor. Isso vai acontecer no Recife 
fashion, vai ter um desfile com os vencedores do concurso. Na comissão julgadora além da 
Heloísa Simão (organizadora do Fashion Rio), e de alguns jornalistas de moda e de 
algumas empresas mais estruturadas, é... esse pessoal vai julgar o trabalho que vai ser 
exposto e com base  nisso vão ser apresentadas os novos talentos pro mercado. 
 
A- Vc falou da Heloísa Simão, tem outras pessoas participando da banca do sul ou coisa 
assim? 
 
B-Eu tenho a impressão que ela deve trazer eu não me informei quem vai ser e quem vai 
estar realmente, a gente não tem a confirmação ainda. Mas provavelmente sim, alguma 
jornalista de moda deve estar presente também. A gente procurou, isso é uma preocupação 
nossa, colocar um mix bem variado, então não concentrar só em jornalistas, que são 
importantíssimos afinal são eles que passam a menssagem, mas também o pessoal que 
trabalha, pessoal da indústria, de criação, que entende realmente para gente dar um carácter 
mais global..... 
  
 
A-Daqui ou de fora? 
 
B-Daqui e de fora. 
 
 
A-Vou fazer uma pergunta, o que é moda pernambucana? 
 
B-É complicado, vc está perguntando prum leigo, que começou a ver isso a pouco tempo. 
É... moda pernambucana, eu diria que é um, muito restrita a algumas empresas, se vc 
pegar.. bem eu não consideraria o que é feito no agreste moda, moda muitas poucas 
empresas do agreste, como a rota do mar e tem algumas outras também 40graus, começam 
a fazer moda. Tem um potencial incrível, tão fazendo uma transformação de 360 graus e 
vão fazer moda em breve mas moda hoje eu vejo em uma Movimento, eu vejo moda hoje, 
com a Lourdinha Noyama, mas ainda de uma forma muito isolada. Eu vejo moda em 
Pernambuco como um grande potencial, é aquilo que falei da cultura, da riqueza, da 
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criatividade, nosso povo é muito criativo. Fazendo um paralelo aqui com a Itália, os 
principais escritórios de design da Itália estão no Sul, na região de Nápolis e tal, que é a 
região mais pobre da Itália, eu não sei se a relação pobreza com criação. 
 
A-Talvez porque ao mesmo tempo seja a mais rica em diversidade cultural. 
 
B-Exatamente. Vc tem sempre que buscar e dar aquele jeitinho, vc tem que improvisar e 
isso tudo estimula a criatividade, sabe? Quando vc fica em uma sociedade muito 
organizada, muito estruturada, vc fica muito bitolado com uma série de paradigmas. Aqui 
não, ‘as vezes o cara foge um pouco, ele ousa, ele foge daquele círculo do aceitável, então 
acho que pelo que eu escuto, penso que hoje mesmo no mundo da moda vem se buscando 
muito isso. Existem correntes que estão indo contra aquela ditadura. 
 
A-Então vc acha que a moda pernambucana é um produto sedutor? 
 
B-Eu acho, com certeza, os elementos daqui são muito sedutores. Hoje já existem algumas 
empresas que já tem condição de ta no mercado mais competitivos do mundo. Para ter uma 
idéia, tive recentemente com um grupo da... um grupo italiano que distribui para mais de 
500 lojas e.. lojas classe A na Itália e o cara ficou muito interessado com o trabalho da 
Seaway e é isso que a gente, palavras dele “é isso que a gente ta buscando, buscando algo 
altamente competitivo que é... quando surge algo diferente é um boom, assim e vc tem que 
saber identificar isso” E eles estão rodando o mundo e aqui eles identificaram algo 
diferente, algo em que há um caráter, há uma personalidade, há uma cara  e pode ser 
inserido também lá, ele está fazendo também essa ponte também. 
 
A-Vc não tem medo de acabar virando uma China? 
 
B-E isso que a gente ta buscando fugir da China, é difícil competir com a China, A China 
é... produz em escala global é difícil competir com preço, eles conseguem importar o 
algodão daqui e exportar por 3x menos do que a gente produz aqui. Tenho muito medo de 
que a gente caia nesse... que é um caminho muit fácil, que é o caminho do curto prazo, é 
um caminho em que vc não precisa criar, não precisa agregar nada, só produz tenta 
produzir mais barato e... vc vai conseguir isso, mas não talvez na velocidade deles. Então é 
isso que a gente ta buscando, eu acho que vai haver uma seleção natural, algumas empresas, 
alguns empresários que tão atentando para isso, tão vendo que... o Brasil hoje é um 
mercado aberto, então os produtos estão chegando, chegam aqui, chegam na Sulanca, então 
o empresário do agreste ele vê do lado dele um chinês às vezes vendendo mais barato do 
que ele. Ele ta atentando para isso, ele ta buscando se diferenciar, aí que entra um trabalho 
do Sebrae do Sindvest que estão buscando assessorar esse pessoal, mostrar olha existe algo 
além do que simplesmente produzir. Como é que vc pode criar? 
 
A-Então no caso a gente volta a aquele ponto inicial que vc falou, de que a ADDiper está 
focando unicamente no topo? 
 
B-Porque a gente acredita no seguinte, no efeito cascata, se vc cria uma boa referência de 
moda, moda não é confecção para Pernambuco, até a base da pirâmide ela se beneficia. È 
aquela estória do cara que vai para Itália compra uma gravata no camelô, volta para cá e 
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diz: “oh, essa gravata é de Milão” , o cara não quer nem saber da onde foi, é provável que 
foi produzida na China, mas ela é uma gravata de Milão, a gente quer que o cara fale: 
“bermuda de surf de Pernambuco” e criar assim... é.. “biquine do nordeste brasileiro, de 
Pernanbuco”. 
 
A-Mas quando a gente fala gravata italiana, mesmo comprada no camelô, na Itália existe 
uma tradição, como França existe uma tradição da moda feminina, a Itália tem da moda 
masculina. Até pela forma como os homens se comportam, se vestem, compõem as 
construções, os looks e tal. Então há aquele emblemático por trás do simbólico, de que se é 
de Milão e é masculino, é bom, e não é só é bom tem toda uma identidade construída, VC 
tem o Georgio Armani que é o maior exemplo dessa construção atualmente. Onde quero 
chegar, lá fora agora o grande boom do momento é o verde e amarelo, jaquetas com nome 
do Brasil, sapatos... 
 
B-Isso é engraçado aquele mesmo em´resário que te falei, da Seawa, ele tava revoltado, ele 
disse “Bruno o grande trem de hoje é o Brasil, só se fala no Brasil, aquela loja de Londres 
com Cristo Redentor é tudo Brasil, Brasil, Brasil, mas não tem uma empresa Brasileira 
ganhando dinheiro com isso, eu digo isso porque estou com uma empresa Chinesa 
produzindo várias camisas em estilo retrô com a bandeirinha do Brasil ganhando dinheiro 
com isso, e outros ganhando dinheiro com isso e ninguém aqui está ganhando dinheiro com 
isso” Esse tipo de coisa que eu... minha visão advem do fato de que nós ainda não estamos 
sintonizados como que ta acontecendo lá fora.  
 
A-Mas vc não que é porque a gente menospreza o que tem de mais forte comoidentidade, 
por exemplo se vc chegar no Rio e fizer uma coleção com Cristo Redentor ninguém vai 
querer.... 
 
B-é verdade... 
 
A-Outro dia fiu à Manaus e eu falei “gente o que vcs tem de mais forte comoidentidade é a 
floresta e o índio” “Ah, mas ninguém quer fazer coleção de floresta” 
 
B-é verdade... 
 
A-E lá fora isso é maneiro, vende... 
 
B-isso é um traço forte do brasileiro e sãopoucos que conseguem quebrar isso daí, um que 
conseguiu foi Chico Science, foi o movimento Manguebeat, falando de Pernambuco. Ele 
conseguiu quebrar essa herança maldita, malígina que nós temos de só valorizar o que vem 
de fora. Falando de cenário econômico, parecemos aquela criancinha pequena que os tios 
grandes que quando eles falam bem a gente fica super feliz e quando falam mal a gente 
acha um desastre. A gente leva aos extremos a opinião externa o que eles valorizam, é bem 
capaz de entrar na moda o Brasil porque entrou lá fora, “ah o pessoal adorou, só ta usando 
camisa retrô do Brasil, vamos usar aqui”. Ao invéz de dizer, não, “nós temos isso aqui por 
que não valoriza-lo”. Voltando ao Mangue, O Mangue conseguiu isso. Pernambuco é um 
estado que tem os olhos para fora e valoriza muito o que é de fora, entende? 
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Aqui em Recife há o maior consumo percápita de John Walker, são coisas assim absurdas 
assim, existe muito isso. O mangue veio com o manifesto, com elementos regionais, mas 
com uma roupagem e uma cara global e conseguiu vender aqui dentro e se tornou uma 
coisa que até hoje quando toca Chico Science todo mundo curte, todo mundo valoriza, hoje 
vc já tem o movimento pós-mangue que ta surgindo aí com algumas bandas, que temm 
alguns elementos de mangue mas com uma cara diferente, então isso é bem interessante. 
 
A-E o q eu vc acha seja a dificuldade para a absorção, penetração desse conceito aconteça 
também na área têxtil? 
 
B-Aí que ta é... isso vai muito de um conceito que a gente usa em marketing da 
flexibilidade da marca, por exemplo a Nike ela antes se concentrava na produção de tênis, 
ela era melhor na produção de tênis aí ela estendeu um pouco para aquilo que estava 
relacionado no core bussines dela, então calção, tudo ligado ao esporte. Só que ela tentou, 
de um tempo pra cá se inserir em outras coisas que não deram muito certo, coisas que 
tinham a ver com esporte mas que não estavam tão relacionadas assim. O movimento 
Mangue, falando especificamente, ele entrou teve um sucesso muito grnade para a música, 
a música, com cultura, cultura tem a ver com  moda, a gente tem que saber agora até que 
ponto, e eu acredito que sim, existe essa flexibilidade da marca mangue para atingir outros 
âmbitos, então tudo que é ligado à cultura. Então moda seria um desses daí, e acho que 
poderia muito bem, se bem trabalhado, com a cara de mangue, regional global, poderia dar 
certo.  
 
A-Legal... acho que então acabamos. 
 
B-É acho que sim. 
 
A-Obrigada. 
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Entrevista R 
Responsável pelo projeto Lourdinha Noyama 
 
 
 
A-Como foi esse projeto essa ação da Lourdinha Noyama?  
 
R-Olha, a gente tem aqui na ADDiper um projeto de moda, onde a gente tem várias 
reuniões com as pessoas do meio daqui de Pernambuco, e Lourdinha, ela é uma das pessoas 
que a gente convidou prá tá aqui, mas ela não veio em presença física, porque a gente tinha 
as reuniões aqui e ela tava em São Paulo, no Rio e num vinha, por conta do projeto de 
moda dela, então uma das ações que saíram desse projeto de moda que a gente  ta 
trabalhando, seria a gente colocar a marca do estado para fora lá em São Paulo, que hoje é o 
pólo de moda do Brasil, então seria um jeito de chamar a atenção aqui pro estado de 
Pernambuco. Certo? 
E quando Lourdinha foi desfilar, foi convidada para desfilar no SPFW (São Paulo Fashion 
Week) a gente acho que era interessante.... 
 
A-Ela foi convidada? 
 
R-É ela foi convidada.... por Paulo Borges... 
 
A-Foi ele que teve a iniciativa? 
 
R-É ele convidou ela para desfilar na SPFW, tendo visto as coleções dela, eu.. eu não tenho 
muitos detalhes de como foi essa conversa com Lourdinha, mas o que foi que a ADDiper 
trabalhou: no momento em que a gente tinha uma estilista, ela é paraibana, mas ela é 
naturalizada pernambucana, na SPFW, a gente já quis aproveitar esse momento onde, ela já 
tava sendo reconhecida, então a gente quis aproveitar pra já chamar a atenção pro estado, 
então a gente fez uma ação lá com tinha... a gente trabalhou alguns folders, com algumas 
informações do estado do que a gente tem aqui, o polo de moda, do pólo de confecções do 
agreste é muito forte, o consumo de índigo aqui é muito grande, não é? Então a gente já 
colocou todas as informações em um folder mandou pra lá, fez uma camisa comum estilista 
nosso, Leopoldo Nóbrega, fez a camisa para mandar de gift no SPFW e já chamou meio 
que uma atenção para o estado de Pernambuco. Até porque a gente ainda não tem nada 
consolidado, a gente ainda ta trabalhando o.... as ações, pra gente aumentar esse momento, 
porque a gente tem um polo de confecções muito forte, o pólo do agreste é muito forte, mas 
as confecção ainda não é moda, então a gente consegue assim pontuar algumas pessoas 
dentro do estado que conseguem isso daí e prá depois botar pra fora, como o governo ta 
trabalhando em sentido de cadeias econômicas, já ta sendo concluído um estudo de cadeias 
econômicas, caprinovino, e confecções é uma dessas cadeias e a ADDiper não tem bala 
para ta atuando na cadeia como um todo de confecções então, tinha escolher alguma coisa 
para ta trabalhando, o Sebrae.... 
 
A-Bala vc, diz é financeiro? 
 
R-Isso 
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A-Mas a Addiper é uma secretaria do governo? 
 
R-A Addiper é um órgão da secretaria do desenvolvimento. 
 
A-Ahh.... 
 
R-A gente uma verba também  que vem do Prodepi, que a gente tem uma parte que já faz a 
renda daqui, vamos dizer.... 
 
A-Ah.. então, tem uma ação mais autônoma... 
 
R- Exato 
 
A-Mas segue algumas regras do governo do estado? 
 
R-Claro, a gente vai seguiindo dentro d alógica do governo, mas como a gente tem essa 
condição a gente tem como atuar mais rápido, vamos dizer assim. 
Sem depender do repasse do governo. Então, a gente não tinha condições de atuar na cadeia 
como um todo, até porque o Sebrae já faz muito bem, então ela uniu os atores trouxe 
prefeitura, trouxe estilistas, trouxe Sebrae, então a gente divide as tarefas. O Sebreae fica 
responsável por uma parte, Sindivest é responsável por trabalhar outra, os próprios 
empresários também. Na hora em a gente pensa em trazer alguém para dentro do estado 
para estar trabalhando com toda a moda pernambucana os empresários também estão 
envolvidos, também vão providenciar uma parte desses recursos também, então não é só a 
ADDiper. Então esse trabalho com Lourdinha, foi mais ou menos isso, a gente teve uma 
oportunidade de já lançar o nome do estado, já chamar um pouco de atenção pro que tava 
acontecendo aqui e a gente aproveitou, foi isso o que aconteceu. 
 
A-Legal e teve algum conceito aplicado no trabalho com a Lourdinha, alguma consultoria 
ou suporte? 
 
R-Em relação a coleção é..... quem trabalhou muito isso com ela, é Paulo Borges, não pela 
coleção, ele ficou responsável, ele que trabalhou todo o desfile dela lá, trilha sonora 
iluminação e style, que estava lindo, quem fez a trilha foi Antônio Nóbrega, que é daqui... 
se não me engano ela fez questão de que a trilha fosse pernambucana, que fosse algo da 
terra mesmo. Eu acho, eu acho, que que foi escolha de Lourdinha mesmo. Mas, na coleção 
dela eu não sei se Paulo teve participação na coleção, teve consultoria sim, mas no desfile, 
eu não tenho essa informação. 
 
A-Nesse trabalho que vcs desenvolveram, quem vcs tiveram como apoio, como parceiro? 
 
R-Não no trabalho da Lourdinha o governo apoiou através de Terezinha Nunes, que tava 
bem forte nissio daí,.... 
 
A- Teresinha trabalha na secretaria? 
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R-Não na secretaria de desenvolvimento, na de projetos especiais. Na Lourdinha, foi 
inclusive através de Teresinha que a gente chegou a desenvolver essa ação, ela veio 
conversar com a ADDiper e a gente aproveitou essa oportunidade. Mas também tavam 
envolvidoa a Cive a Phillips, essas empresas foram todas contactadas por Teresinha, e a 
Dupé. 
 
A-VC que sta trabalhando um pouco mais com moda,  
 
R-Eu e Bruno 
 
A-O que é moda pernambucana?    
 
R-A moda pernambucana, na minha concepção, porque a visão que a gente tem aqui é uma 
visão de negócios, é uma visão de como articular o negócio. Mas, a gente teve a 
oportunidade de conversar muito como pessoal , com as pessoas que trabalham com moda, 
e a gente percebe que é diversidade, vc encontra tudo o que vc quiser aqui em Pernambuco 
com relação à moda. Vc encontra desde o fashion até o casual, a um elegante vc encontra 
tudo aqui dentro, mas a gente percebe que... as pessoas daqui tem muito talento, tem muito 
talento quando são descobertas rapidamente despontam lá fora, mas a gente percebe queo 
pernambucano é que não consegue ver isso, as pessoas lá fora valorizam muito o que a 
gente faz aqui, muito, mas o pernambucano, o pernambucano do meio, não é nem o 
pernambucano “a sociedade”, é o cara que trabalha com moda aqui, ele só vem 
reconhecer.... 
 
A-O próprio meio? 
 
R-É o próprio meio, ele só vem reconhecer que é bom se alguém em São Paulo falar, se 
alguém no exterior falar, aí ele reconhece que é bom, entendeu? 
Quando vc já podia ter aproveitado isso aqui dentro deles mesmos, o empresário em 
contato com o estilista que é interessante, que tem um trabalho mais universal, o empresário 
de uma loja não percebe isso só vem perceber quando o cara já despontou lá fora, aí o 
estilista ta muito mais caro e ele não consegue mais trazer pra cá. 
 
A-E vc acha que isso é uma espécie de preconceito assim, já antigo tradicional.... 
 
R-Eu acho, acho que é tradicional, ta muito enrraigado na nossa cultura... 
 
A-Por conta da elite.... 
 
R-Exato, eles já acho que o que vem de fora, cultural mesmo do Brasil, desde o início da 
colonização do nosso país é que a gente sabe disso. As pessoas sempre acham que o que ta 
lá fora é melhor e quando alguém aqui importante diz, que o que está lá fora é melhor, aí 
todo mundo concorda e começa a achar legal, quando na verdade a coisa já estava aqui do 
lado. A gente sabe que Recife é uma cidade é... muito cultural, as pessoas vêem pra cá e 
enlouquecem, porque vc realmente encontra tudo. Engraçado, que outro dia estávamos 
comuma pessoa aqui de Portugual, também de moda, e a gente foi daqui prá Toritama ver 
um trabalho de um estilista de Toritama, e para lá a gente botou vários CDs de música 
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pernambucana, todos de música pernambucana. E ele ficou impressionado, e disse: “eu não 
vou conseguir decorar a quantidade de música e ritmos que vcs colocaram aqui”, por que 
foi pra lá de dez ritmos diferentes, então a gente tem muito isso aqui no estado e isso é 
muito interessante. Mas as pessoas só reconhecem que uma coisa ou outra é boa quando ta 
fora do estado. 
 
A-Vc acha então que a Lourdinha podei facilitar isso, o fato dela fazer para elite? 
 
R-Sem dúvida, sem dúvida, porque isso levanta aotoestima das pessoas aqui, na verdade. 
Na hora que ela que é uma estilista que sempre trabalhou com a elite, sempre trabalhou 
com esse pessoal, vai lá pra fora e é reconhecida lá fora, o trabalho dela é belíssimo, eu 
nunca vi um desfile para as pessoas aplaudirem de pé, e todas as críticas a ela foram 
maravilhosas, isso levantou muito a autoestima das pessoas daqui, muito. Todos os 
estilistas que estão chegando no Sul, tão fazendo sucesso, há um tempo atrás Eduardo 
Ferreira foi pra lá também já chamou a atenção, agora a Lourdinha ta lá também, a gente 
tem a Movimento que também ta na SPFW, a Seaway também foi convidada, então a gente 
ta começando, todo ano a gente tem uma novidade no SPFW, todo ano, então isso vai 
fazendo com que as pessoas que estão percebam que existe realmente uma oportunidade 
pra ir. 
 
Falta um pedaço 
 
A-A Addiper acredita que fazendo esse canal e sanando dificuldades uma moda 
pernambucana possa aflorar, mas voltando ao Eduardo Ferreira, vc tem toda uma referência 
mangue que é, por mim que vejo de fora, me parece algo autentico, não existe nenhuma 
forma de pensar de estar trabalhando isso? 
 
R-Vc da moda pernambucana em geral ter uma identidade? 
 
A-é se existe algum conceito trabalhado nesse sentido, ou vcs estão atuando só pela visão 
de camadas? 
 
R- Não olha, a gente ta na realidade, a ADDiper trabalha mais na visão de negócio, como 
agente articula um negócio, como ele funciona. Mas essa discussão foi muito interessante, 
que teve aqui, exatamente sobre isso, de criar uma identidade para a moda, mas a gente 
percebeu que a diversidade é muito grande e os estilos são também muito diferentes, o 
público da gente também é muito diferente, ao mesmo tempo que a gente tem estilista como 
Lourdinha noyama que trabalhava com vestido de noiva e agora ta trabalhando com roupas 
altamente elegantes, a gente a Movimento que trabalha moda praia. 
 
A-Então antes da interferência de Paulo Borges, Lourdinha trabalhava com vestidos de 
noiva? 
 
R-É, ela trabalhava vestidos de noivas. Então isso foi uma das reuniões acaloradíssimas que 
tivemos aqui foi sobre como criar essa identidade, poque o público final é muito diferente 
de uma marca pra outra, então a gente achou umpouco complicado fazer isso daí...... 
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A-criar uma identidade? 
 
R- é.... 
 
A-Então não existe um trabalho conceitual de uma marca pernambucana? 
 
R-Ainda não, ainda não existe. O que a gente ta fazendo é reunir o setor, organizaro setor, 
para fazer com que esse setor que ele caminhe sozinho, ta? 
É isso que a gente ta querendo fazer, é um dos pontos, que pela gente foi levantado, é criar 
essa marca, criar essa identidade, criar um selo virtual, não um selo físico, mas um selo 
virtual tipo “modapernambuco”, alguma coisa nesse sentido e criar essa identidade, mas a 
gentenão evoluiu nesse sentido, não evoluiu, até porque a gente tem que priorizar outras 
coisas que tão muito mais urgentes, na verdade. Ta dentro do projeto foi uma das coisas 
identificadas, com o trabalho que a gente fez, mas a gente ainda não evoluiu nesse sentido. 
 
A- vc acredita que possa haver uma resistência em assumir uma identidade? 
 
R-A gente já percebeu, a gente já percebeu, apesar de eu, particularmente Roberta, acreditar 
que seria interessante investir nessa identidade, vale ressaltar que eu não trabalho com 
moda, mas com negócios, e talvez minha percepção não seja  a mais correta, mas a gente já 
percebeu que dentro do grupo, quando isso foi tocado que existe resistência. Talvez 
trazendo um consultor de moda de fora, que fale talvez mude. 
 
A-E o manguebeat me parece que as propostas do movimento e até o  uso da palavra 
mangue é muito abrangente e muito aberto, justamente  para permitir essa pluralidade, 
dentro desse movimento, não é uma opção? 
 
R- Sem dúvida, mas tem resistência, por isso que eu digo se trouxer um cara de moda de 
fora, talvez escutem e percebam, que foi o que a gente disse fazer uma identidade não é 
mudar seu público ou todo mundo fazer tudo igual, mas isso croiu uma polêmica muito 
grande. E a gente sabe que tem determinados momentos em que não adianta falar, afinal, a 
ADDiper é especialista em negócios não em moda, então a gente tra´s um especialista em 
moda pra falar sobre isso. E o Paulo é uma das pessoas que a gente ta estudando sobre isso, 
a gente que pegar os melhores. 
 
A-E vc acredita que esse crescimento da moda pernambucana pode trazer uma aproximação 
do agreste com recife? 
 
R- Sim, sim, Onde é que o pessoal de Toritama, do agreste quando quer saber de moda vai? 
Vem pra cá.... poucos pouquíssimos tem condições de ir à São Paulo ou pro exterior, então 
vem pra cá pra Recife. Na hora em que vc ta trabalhando a moda em Recife, ta alavancando 
a moda daqui, quem ta lá no agreste vai beber dessa fonte aqui em Recife, e vai levar pra lá 
também. A gente já percebe que tem alguns estilistas e consultores olhando pra lá também, 
tivemos agora o festival do jeans, que teve, e vc percebe que já estão começando perceber 
as coisas, que é preciso ter qualidade, que pode ser dessa forma. Então aos poucos a gente 
conseguir pinçando algumas pessoas lá do pólo, que vc vê que já tem uma visão de 
negócios mais elaborada, entendeu? A gente quer o máximo de pessoas envolvidas com 
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isso daí, até porque isso é de vcs, não é nosso, a gente trabalha com vários outros 
segmentos, e não tem tempo de trabalhar só moda aqui, então eles é que precisam pegar no 
batente, eles é que precisam vir atrás, entendeu? 
Então vc percebe que alguns, alguns negociantes, algumas pessoas do pólo do agreste que 
percebem isso e então começam a vir, A gente temo pessoal da saca praia mesmo que ta 
com um trabalho muito bom, e é do pólo mesmo. Vc percebe que quando vc começa a 
apontar algumas coisas eles também se alavancam  
E é isso. 
 
A-então tá Roberta acho que  foi.... 
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Entrevista com E, representante de Instituição  
 
E- Responsável pelo departamento de design da instituição 
 
A-Entrevistadora 
 
Entrevista 
 
É importante observar que a entrevistadora mantém um relacionamento pessoal, de 
amizade, com o entrevistado. 
 
E-Será que vou ficar nervoso? 
 
A-Claro que não! Se ficar a gente para!  
 
(risos) 
 
A-Bem, vamos lá? 
 
E-Prontíssimo! 
 
A-O que é moda pernambucana? 
 
E-Eu não sei, eu imagino o que será moda pernambucana. Hoje moda pernambucana são 
referências culturais pernambucanas, referências culturais que não são pernambucanas e 
uma adaptação dessas duas referências dentro de uma linha que ainda não é muito definida, 
não vejo moda pernambucana definida ainda não. Eu vejo ela em construção, como é o 
caso do Alto-falante* moda jovem, como é o caso do Refazenda**, e o caso Lourdinha 
Noyama, ela tem referência de Pernambuco, mas se a gente botasse em uma balança as 
referências externas dela são maiores, não é tão pernambucana, eu acho que quem tem uma 
moda mais equilibrada.......... assim com a cara de Pernambuco, não sei, hoje não sei.  
 
A-Eduardo Ferreira não seria um ícone? 
 
E-Não, Eduardo Ferreira é um ícone de moda pernambucana, mas eu até discuto muito isso 
com ele, que eu acho que ele ainda é muito folclore. Ele precisava encontrar um meio termo 
nessa estória, entendeu? Eu acho muito carregado, tudo o que ele faz ainda é muito 
folclórico. Acho que se ele mudasse um pouquinho isso daí ele se dava melhor, se ele fosse 
mais global. 
 
 
 
*Alto-falante – marca jovem de moda com sede em Recife 
**Refazenda – marca de moda com sede em Recife e perfil praiano, com lojas em Porto de 
Galinhas e Fernando de Noronha. 
A-Mas será que a globalização não descaracteriza justamente essas referências? 
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E-Não acho não, eu acho que essa... hum... essa falta de globalização já restringe o 
consumo a um público muito pequeno, esse povo que consome essa moda pernambucana é 
um público muito pequeno do que poderia ser, e outra coisa que acontece, ela não ganha 
outros mercados, mas ela não ganha como o que eu considero um conceito de moda. Ela 
ganha como excêntrico, é uma coisa excêntrica, “vamos comprar” é coisa meio que como 
fantasia de carnaval. 
 
A-E se fosse como o movimento Maguebeat, que tem uma forma global, mas mantém itens, 
uma cara regional, e que está sempre aberto a receber novas interferências, será que não 
existiria uma moda mangue? 
 
E-Existe uma moda mangue. Que é uma mistura de street-artesanal. Eu tava pensando um 
dia desses, moda mangue é uma mistura de street, artesanal e folclórica, junta esses três 
vira meio moda mangue. 
 
A-Então, não existe moda com identidade pernambucana? 
 
E-Ela tá em fase de construção. Existem referências de uma moda pernambucana. 
 
A-Mas existe uma moda mangue? 
 
E-Eu acho que a moda mangue ela é uma referência também das várias modas 
pernambucanas. 
 
A- Pra você nenhuma das duas é uma moda propriamente dito? 
 
E-Ou talvez todas elas façam a moda pernambucana! Tipo, Eduardo Ferreira, com o 
excesso de folclorismo dele, é... a Movimento moda praia, com... a cara inteira de Brasil, 
mas eu considero que ela tem mais cara de Pernambuco pela simplicidade das cores, da 
forma como ela usa, que não é uma cor assim, como a Salinas ou a Rosa Chá, que é Brasil, 
mas ela é mais popular, popular no gosto, não é na qualidade não... é... pessoal do 
Autofalante, lá do Alto José do Pinho, que tem uma característica muito street, mas com 
estamparias e referências pernambucanas. Por exemplo, eles estão fazendo para o Recife 
fashion uma coleção toda inspirada nos rótulos de cachaça do estado é uma modelagem, 
street , uma roupa street, mas com as referências dentro dessa estória, então acho até que eu 
esteja enganado, e todas essas particularidades de características de moda façam a moda 
pernambucana. Mas é porque é difícil. Eu não consigo identificar assim “-essa é a moda 
pernambucana”, como se fosse uma alta costura francesa, que quando você vê você diz 
assim “essa é alta costura francesa” , como se tivesse começo, meio e fim, é meio que uma 
padronagem é uma linha... 
 
A-Mas a proposta mangue não é a pluralidade? 
 
E-É... 
A-Então não deveria ter uma moda que tivesse essa característica regional que fosse 
facilmente identificável, mas que mantivesse a pluralidade? 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410883/CA



 206

E-Eu acho que sim, eu acho que sim, e essa pluralidade... e essa referência vai estar nessas 
pequenas coisas estampadas dentro dela...   
 
A-Que pequenas coisas? 
 
E-Cores, paisagens, símbolos, que é o que a gente vê, acho que me confundi todo agora! 
(Risos) 
 
A- Será então que essa moda não merece então um apoio na divulgação? 
 
E-Claro que sim, claro, merece e tem. 
 
A-Será então que há uma resistência com relação a uma moda com referência 
pernambucana, como, por exemplo, o movimento manguebeat? 
 
E-Não sei, não sei... acho que o movimento hoje o movimento muito maduro, na área 
musical principalmente. 
 
A-Isso é um neo-mangue? 
 
E-Não... é um amadurecimento mesmo... Acho que o neo-mangue surgiria daqui a alguns 
anos e do que poderíamos chamar de uma releitura, do que foi no início, e ba-bá-bá. Uma 
remexida no caldeirão para pegar o que tá lá fundo e colocar em cima de novo. Pode ser 
que um dia isso aconteça, pode ser. Podendo hoje dá muito mais frutos. Hoje ele está 
profissionalizado. 
 
A- Então não é mais o mesmo? 
 
E-Não. Quando digo profissionalizado, digo retorno financeiro, e isso é uma evolução. A 
gente continua lutando por isso daí, as idéias e tal, mas quando pode remunera, e isso é 
legal, pois essa luta tem um valor. 
 
A-Então virou um produto? 
 
E-Virou produto, e não vejo produto como algo pejorativo não, vejo esse produto até como 
uma forma de sobrevivência desse idealismo, porque idealismo por idealismo? Não vejo 
como capitalismo selvagem do mangue!(risos) Vejo como tem que ser, como tem que ser 
moda, como tem música, bar, restaurante, tem que ter qualidade, se ficar naquela coisa 
sandália havaiana, pé no chão o tempo inteiro não dá. Agora é lógico não vai calçar o salto 
alto, o mangue nunca vai calçar salto alto, mas tem ser coordenado, arrumado, não dá pra 
ser bagunça não! 
 
A-E você acha que seu papel no Sebrae tem contribuído para isso? 
 
E-Sem falsa modéstia? Muito! (risos). Porque, porque a história do Sebrae tá fundada em 
sempre trabalhar as questões da indústria agricultura e comércio... e quer queira, quer não, 
são setores muito tradicionais e o mangue é algo muito inovador, fazer com que as pessoas 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410883/CA



 207

dela entendam que essa referência pode dar diferencial aos produtos é uma batalha minha, e 
que eu já consegui muita coisa... e isso já tem seus frutos. Por exemplo, próprio Eduardo 
Ferreira, eu que fui lá brigando para colocarem Eduardo no lançamento do Salão da Moda 
Pernambucana. Porque como é que acontecia, era assim... um grupo de empresários iam até 
São Paulo, contratavam um Bufê, acontecia um jantar, tinha um show de alguma banda 
pernambucana, tipo quinteto violado, um balé popular. O secretário de estado ia lá falava 
do potencial de produção do estado de Pernambuco, as pessoas ganhavam um kit e nesse 
kit, vinham folders institucionais, e de divulgação da feira, e no dia que a feira abria, essas 
pessoas ganhavam convites para vir pra cá. Aí um dia conversando com algumas pessoas 
que trabalhavam com eventos na área de moda, me disseram que seria interessante se a 
gente tivesse um desfile que as pessoas pudessem ver o que era a tal produção 
pernambucana e nisso eu lembrei da existência do Eduardo (Ferreira) e fui a te ele... 
 
A-E isso foi quando? 
 
E-Acho que... hum... 1994. 
 
A-O ano do manguebeat. 
 
E-É, o ano do manguebeat. E assisti um desfile dele, e aí voltei pro Sebrae e convenci a 
rapaziada que ele era a pessoa ideal para fazer o desfile da gente. E foi o sucesso que foi o 
primeiro desfile dele, com Cristina Franco adotando ele e levando ele pra São Paulo e logo 
depois fazendo dois Phitoervas* e aí tudo foi crescendo a partir daí. 
 
A- E como você vê isso tudo com relação ao pólo do agreste? 
 
E-Eu vejo o pólo do agreste com uma grande capacidade de produção, agora essa produção, 
é extremamente desordenada e também... é... sem conteúdo. Quando digo sem conteúdo, é, 
que eles produzem a partir de uma demanda de mercado sem estrutura e sem um plano de 
sobrevivência, é como se eu tivesse produzindo sem parar para pensar onde eu vou chegar. 
Minha preocupação é quando essa demanda deixar de existir, os mercados externos estão 
aí, virados... e a roupa a cada dia chegando com o preço mais baixo, com uma mídia forte 
em cima. Né? E ainda existe um preconceito muito grande local da roupa produzida  
no pólo do agreste, ela é muito consumida muitas vezes disfarçada, os shoppings tem várias 
empresas que vendem a moda do pólo do agreste, mas vendem com outro nome, por que 
não querem ser reconhecidas como pólo do agreste.  
 
*Phitoervas Fashion – percursor das semanas de moda no país na década de 90, originando 
a SPFW. 
 
A-Isso é um preconceito? 
 
E-É um preconceito. Eu já vivi uma experiência muito engraçada com isso. Uma vez fui 
pra lá e comecei a comprar umas coisas pra mim, e a pessoa da loja que tava me vendendo, 
perguntou onde é que eu ia usar aquilo  
-“Onde é que você vai usar isso daí que tu tá comprando?” 
-“No Recife, onde eu moro”  
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-“É mesmo?” 
E era uma empresa onde os donos só usamos M.Officer* ou Fórum*, agora vê? 
Aí eu vejo o pólo com esta desestruturação, desorganização, mas é uma máquina com 
potencial altíssimo de produção. Eu tenho hoje uma previsão assim meio cruel pro pólo, 
que é o seguinte só vai aprender, ele só vai cair na real, com relação ao que ele precisa 
buscar, o que ele precisa, quando ele começar a quebrar. Espero que essa minha profecia 
seja meio equivocada, mas às vezes eu tenho essa idéia, porque por mais que você 
apresente, que você estimule e mostre o caminho que ele tem de ter, os dirigentes das 
empresas de lá não se atentaram para isso. Então você monta um curso super legal, uma 
discussão sobre moda e ninguém aparece, ou o funcionário que estava mais desocupado 
naquele momento. E ele continua fazendo camisa para Bob Esponja**, aquela camisa 
quadrada. (risos) Então é isso. 
 
A-Então tá, obrigada, foi ótimo. 
 
E-Foi mesmo! 
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